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AGRONEGÓCIO 5

Uso indiscriminado de 
agrotóxicos estaria 
provocando morte de 
abelhas

Produção de galinha 
caipira é apontada como 
oportunidade para 
produtores

REGIONAL 4

Hospital Aroldo Tourinho participa da 3ª 
Semana de Enfermagem da Família Militar
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O Governo Federal está investindo R$ 2,5 milhões na ex-
pansão da Rota do Mel em no Norte de Minas. Por meio do Mi-
nistério da Integração e do Desenvolvimento Regional (MIDR), 
foi entregue à Cooperativa dos Apicultores e Agricultores Fa-
miliares do Norte de Minas (Coopemapi), em Bocaiuva, um 
entreposto para processamento de até mil toneladas de mel 
por ano, além de uma unidade de beneficiamento de própolis 
e pólen em contêineres. 

A Secretaria de Estado de Cultura e Turismo 
(Secult-MG) e o Instituto Estadual do Patrimô-
nio Histórico e Artístico de Minas Gerais (Iepha-
-MG), anuncia que o Sistema Agrícola Tradicio-
nal dos Apanhadores e Apanhadoras das Flores 
Sempre-Vivas foi declarado como Patrimônio 
Cultural Imaterial de Minas Gerais. 

MIDR investe na expansão da Rota do Mel no 
Norte de Minas

Sistema de Apanhadores de Sempre-Vivas é 
declarado patrimônio imaterial de MG

MPMG destina R$ 300 mil para 
grupos das Festas de Agosto
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AGRONEGÓCIO 5

CIDADE 9

Não é nenhuma novidade que o taba-
gismo é um dos principais vilões da saúde 
mundialmente. De acordo com a Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS), cerca de 
um terço da população mundial adulta é 
fumante, o que equivale a 1,2 bilhão de pes-
soas. No Brasil, essa condição abrange apro-
ximadamente 18 milhões de brasileiros, se-
gundo dados do Ministério da Saúde. Já em 
Minas, quase 20% da população é adepta ao 
tabagismo. 

O Hospital Aroldo Tourinho participou nessa terça-feira (13), da 3ª Semana da Enfermagem da “Família Militar”, promovida 
pelo Núcleo de Atenção Integral à Saúde da 11ª Região de Polícia Militar de Montes Claros. O aprimoramento dos conheci-
mentos e habilidades no cuidado com pessoas em situações de emergência foi o objetivo do evento que reuniu profissionais 
da saúde e integrantes da Polícia Militar e Corpo de Bombeiros.

Fumantes relatam como 
tentam largar o vício

POLÍTICA 3

Em razão da campanha deste mês, a Se-
cretaria de Saúde de Pirapora em parceria 
com a Fundação Dr. Moisés Magalhães Freire 
realiza esta ação a fim de sensibilizar a po-
pulação sobre a importância da doação de 
sangue. 

Prefeitura de Pirapora e 
Fundação realizam ação 
em prol da doação de 
sangue

Os grupos de catopês, marujos e caboclinhos, 
integrantes das centenárias Festas de Agosto de 
Montes Claros, vão receber uma doação de R$ 300 
mil, que serão aplicados na aquisição de roupas, 
instrumentos musicais e outros materiais. Os re-
cursos foram destinados pelo Ministério Público, 
por decisão do procurador-geral de Justiça do Esta-
do, Jarbas Soares Júnior. 

SAÚDE 6
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15 de junho - Dia de valorizar os
idosos e combater o etarismo

Seja parceiro dos estagiários

A aritmética frívola no arcabouço fiscal

Violência física; psicológica e 
sexual. Violência financeira ou eco-
nômica; abandono, negligência 
e autonegligência são praticadas 
diariamente contra idosos. Por esta 
razão, o dia 15 de junho serve para 
lembrarmos de promover a cons-
cientização e reforçar o debate na 
luta pelos direitos das pessoas com 
60 anos ou mais.

O Dia Mundial de Conscienti-
zação da Violência contra a Pessoa 
Idosa é apenas um mecanismo para 
que possamos lembrar que, alguém 
próximo a nós, pode estar sofrendo 
algumas destas violências e cabe a 
nós, estender as mãos e olhar com 
atenção se não estamos sendo coni-
ventes.

Segundo especialistas em atendi-

mento ao idoso, o principal objetivo 
desta lembrança é combater o etaris-
mo na sociedade que, nada mais é 
do que um preconceito discrimina-
tório em razão da idade avançada, 
observada cada vez mais na maioria 
das cidades e que se torna uma re-
alidade no mundo moderno. Afinal, 
muitos idosos acabam assumindo a 
responsabilidade sobre as famílias, 
às vezes netos e bisnetos, mesmo 
no período em que poderiam estar 
desfrutando de suas aposentadorias.

Embora alguns idosos não se 
sintam usados ou desvalorizados, 
aumenta a cada dia as denúncias 
através do Disque 100 ou do 190 da 
Polícia Militar. Bem por isto é que 
a data serve para lembrar parte da 
sociedade sobre a responsabilidade 

que precisa ter com as pessoas que 
envelhecem.

Vale lembrar que o preconceito 
enfatiza uma conotação negativa das 
pessoas na terceira idade, diminuin-
do e desvalorizando o idoso, aumen-
tando a exclusão social.

Quem abusa ou discrimina um 
idoso hoje, poderá sofrer as conse-
quências da lei do retorno natural, 
afinal o processo de envelhecimento 
da população aponta a necessida-
de de adequação da configuração 
social, de maneira econômica, nos 
papéis intrafamiliares e na com-
preensão das alterações biológicas 
próprias ao ciclo de vida que re-
presentam em conjunto a relação 
de interdependência em relação ao 
cuidado e sustento.

Cada vez mais, a relação entre os 
gestores e suas equipes passa por 
mudanças e se torna próxima. Es-
pecialmente após a pandemia, esse 
laço se estreitou e algumas atitudes 
não são mais aceitas e outras passa-
ram a ser mais valorizadas. Portan-
to, o contato precisa ser humaniza-
do e os líderes devem ficar atentos 
a esse tema, principalmente com os 
estagiários, pois são representados, 
em sua maioria, pela nova geração. 
Por sempre defender essa classe e 
tentar expandir a mente da socieda-
de sobre o assunto, escolhi o tema 
para protagonizar este artigo.

A liderança humanizada traz be-
nefícios para o próprio negócio

Há tempos, muito se fala sobre a 
necessidade de transformação, sus-
tentabilidade e humanização nos 
negócios. Algumas empresas já es-
tão agindo para enfrentar as crises 
deixadas pelos integrantes anterio-
res, como as relacionadas ao clima 
e ao meio ambiente. No entanto, 
muitas corporações ainda parecem 
ignorar as mudanças necessárias 
para os novos tempos.

De acordo com o relatório 
Conscious Capitalism and the Lea-
dership of Care, da LLYC, as com-
panhias devem ter como objetivo 

principal a geração de impactos 
positivos na sociedade, para o lucro 
ser uma consequência direta dessas 
ações. Nesse contexto, o comando 
é essencial. Para impulsionar esse 
movimento, é preciso desenvolver 
auto responsabilidade e habilida-
des socioemocionais. Essas e outras 
competências, chamadas de soft 
skills, ganharam bastante relevância 
recentemente.

Atualmente, a saúde mental é 
uma das principais preocupações 
da população e, por isso, deve exis-
tir um cuidado emocional dos ges-
tores com seus subordinados. Isso 
terá um efeito positivo não apenas 
na satisfação do time, mas no em-
preendimento como um todo. Afi-
nal, humanizar as relações laborais 
e construir vínculos verdadeiros é 
uma tarefa urgente. Quando o che-
fe se mostra disponível e parceiro 
dos estagiários, eles respondem 
com aumento na produtividade, 
motivação e engajamento

Os colaboradores necessitam 
encontrar um ambiente saudável 
para lapidar seus talentos e contar 
com uma supervisão responsável 
e capacitada para orientá-los. Esse 
novo modelo exige uma postura 
mais consciente e a aplicação de no-
vas habilidades, como comunicação 
empática, flexibilidade cognitiva, 

inteligência relacional e influência 
inspiradora. Logo, a alta cúpula 
deve estar disposta a olhar para 
dentro de sua equipe e aprender 
com os membros, reconhecendo 
e valorizando as individualidades 
de cada um. Isso contribui para o 
fortalecimento do grupo e a cultura 
corporativa.

Portanto, confira algumas dicas 
para melhorar o clima organizacio-
nal:

Olhe a parte interna antes da 
externa:

Há várias razões para aumentar 
a pluralidade do grupo contra-
tando pessoas diversas. Isso é um 
passo importante na transformação 
da entidade, porém, antes de olhar 
para fora, é essencial prestar aten-
ção nos integrantes já presentes. O 
que é feito para realmente incluir as 
mulheres? Como são valorizadas as 
características únicas de cada um? 
A partir dessas reflexões, é possível 
estabelecer metas mais concretas e 
ampliar seu alcance.

Lideranças empáticas:

Recentemente, aconteceram 
grandes reformulações no universo 
laboral, com demissões em massa e 

alteração no modo de enxergar o 
trabalho. Nesse momento, é hora 
de todos ficarem mais próximos e 
se acolherem uns aos outros. Isso 
cria um espaço seguro e os mem-
bros se sentem parte de um propó-
sito. Por sua vez, trará mais força em 
outras causas adotadas pela gestão.

Colaboradores alinhados aos va-
lores organizacionais:

De acordo com a última pesqui-
sa realizada pelo LinkedIn, 60% dos 
entrevistados pretendem mudar da 
empresa atual ainda este ano e 20% 
deles já estão em busca ativa por 
novas posições. Cada vez mais, sur-
ge a necessidade de conectar os in-
tegrantes aos valores do local. Em-
bora o salário e os benefícios sejam 
determinantes, eles não são mais os 
fatores decisivos para a escolha dos 
indivíduos qualificados.

Por que investir em estagiários?

Para fomentar essas contrata-
ções, a Lei 11.788/08 promove algu-
mas vantagens para quem aderir ao 
programa. Por não se tratar de um 
vínculo empregatício, há a isenção 
de impostos e direitos trabalhistas, 
tais como FGTS, INSS, 1/3 sobre fé-
rias, multa rescisória de 40% e 13º 

salário. Além disso, existem pontos 
positivos mais subjetivos e difíceis 
de mensurar. A corporação terá 
ideias atuais e inovadoras desse 
pessoal mais atualizado e engajado. 
Afinal, para exercer essa função, 
é obrigatório estar regularmente 
matriculado nos níveis superior, 
profissional, técnico, médio, da 
educação especial e dos anos finais 
do ensino fundamental, na moda-
lidade profissional da educação de 
jovens e adultos, a EJA.

As vantagens podem ser visuali-
zadas no dia a dia e proporcionam 
segurança para uma efetivação futu-
ra, pois esse colaborador já estará 
há algum tempo lá dentro, sendo 
acompanhado. Dessa forma, será 
possível conhecê-lo melhor junto 
ao seu trabalho, pontualidade, de-
dicação, dentre outras qualidades. 
Logo, é possível ter um “leque” 
maior de possibilidades, pois a con-
tratante terá um jovem empolgado 
com a profissão, cheio de novida-
des e sugestões, podendo ser usa-
das para melhorias.

Outra especificidade é na ad-
missão e rescisão do acordo. Ele 
pode ser encerrado a todo momen-
to, sem aviso prévio, por qualquer 
uma das partes e, como dito, sem 
o pagamento de taxas. Caso tenha 
essa necessidade, a reposição pode 

ser feita com rapidez e qualida-
de. Segundo o último censo Inep/
MEC, existem mais de 17,4 milhões 
de pessoas aptas a essa condição, 
mas apenas 900 mil, pouco mais de 
5%, têm essa oportunidade. Apesar 
da legislação só permitir a perma-
nência por até dois anos na mesma 
companhia, dependendo do empe-
nho e dedicação durante o proces-
so, é possível continuar com esse 
indivíduo, registrando por meio da 
CLT. Dessa forma, é uma maneira 
de lapidar um futuro integrante do 
quadro de funcionários conforme 
os costumes e as regras ali estabe-
lecidas.

Investir nas pessoas de forma 
adequada e cuidadosa, consideran-
do todas as necessidades, quando 
realizado de maneira consistente, 
reflete na percepção dos colabora-
dores sobre a organização e, conse-
quentemente, em seu desempenho 
nas outras práticas de responsabili-
dade adotadas posteriormente.

Portanto, abra as portas do seu 
negócio para essa juventude mo-
tivada, ávida por mostrar seu po-
tencial e contribuir para o desen-
volvimento. Dessa forma, além de 
fortalecer sua equipe, você estará 
colaborando com a economia e a 
educação do Brasil. Essa luta é de 
todos nós. Conte com a Abres!

Os economistas, quando são con-
vocados para elaborar e implementar 
uma política pública, quase sempre 
se deixam guiar pelos princípios da 
eficiência. Definem os objetivos da 
política; quantificam esses objetivos 
em metas; selecionam os instrumen-
tos de intervenção mais apropriados 
para que os objetivos sejam atingidos; 
e estabelecem mecanismos de con-
trole e avaliação para acompanhar a 
eficiência e a eficácia da política. Uma 
atitude tipicamente panglossiana ou 
ingênua de quem acredita que uma 
fórmula aritmética seja capaz de eli-
minar os conflitos distributivos em 
torno da escala e da composição dos 
gastos públicos.

Tudo isso produz um sistema co-
eso e exato, que permite aos econo-
mistas falarem sobre a política, com 
otimismo, sobre os resultados espe-
rados. Esse otimismo leva-os, quase 
sempre, a despir a política econô-
mica de redundâncias protetoras. As 
redundâncias, que normalmente são 
interpretadas como formas de des-
perdício, são, na verdade, salvaguar-
das corretivas dos rumos usualmente 
menos adotados.

A pobreza, por exemplo, pode ser 
considerada uma falta de redundân-
cia. Um país que não dispõe de alter-

nativas para resolver um mesmo pro-
blema é um país pobre: somente uma 
única estrada para ir do ponto A ao 
ponto B; falta energia em uma região 
e não há dispositivos compensatórios 
de abastecimento; etc. Desastres e ca-
tástrofes socioeconômicas resultam, 
normalmente, da falta de redundân-
cias para resolver problemas. Um 
bom exemplo de redundâncias prote-
toras está na Constituição de 1988: se 
não houver melhoria na distribuição 
da renda e da riqueza no País, as polí-
ticas sociais compensatórias irão fun-
cionar como salvaguardas corretivas.

Os economistas, cada vez mais, 
estão trabalhando profissionalmente 
com modelos abstratos, que incorpo-
ram, cada vez menos, componentes 
institucionais e psicossociais da rea-
lidade sobre a qual intervêm e, por-
tanto, diminuem significativamente 
a sua capacidade de predizer as mu-
danças que podem ocorrer a partir 
dos instrumentos que controlam. Ao 
formular uma política econômica não 
são capazes de perceber quais serão 
as demandas políticas necessárias e 
as negociações inevitáveis para a sua 
implementação.

Por isso, é sempre recomendável 
que, na concepção das políticas eco-
nômicas, se substituam as normas 

de eficiência por normas de confia-
bilidade, as quais se orientam mais 
para evitar o fracasso do que para 
garantir um retumbante sucesso. O 
uso das normas de confiabilidade es-
timula uma participação mais ampla 
de atores com formação profissional 
diferenciada para abrir os horizontes 
dos economistas, com suas ideologias 
primárias da realidade social, cons-
truídas a partir de modelos abstratos 
da macroeconomia das quantidades 
globais. Permite, também, cobrir as 
políticas econômicas de redundân-
cias protetoras, tornando-as mais re-
sistentes a choques exógenos, a efei-
tos inesperados e às falhas comuns 
nas predições condicionais. Para cada 
proporção normativa de política eco-
nômica deve haver uma ressalva que 
possa proteger o País das incertezas 
do futuro econômico, das instabilida-
des políticas, dos interesses velados.

No caso do controle dos gastos 
públicos, creio que a Emenda Cons-
titucional nº 95, que criou o Novo 
Regime Fiscal dos Orçamentos Fiscal 
e da Seguridade Social da União, foi 
uma decisão correta, consensualizada 
e conscientizada politicamente entre 
os três Poderes da República. A par-
tir da experiência realizada com sua 
implementação, em um contexto de 

pandemia e de recessão mundial, há 
algumas salvaguardas corretivas que 
se fazem necessárias. A principal se-
ria a de incluir um parágrafo em que 
“as despesas primárias podem ter 
um acréscimo de até 10%, mediante 
aprovação do Congresso Nacional, 
em situações que configurem catás-
trofes ambientais ou sociais, recessão 
econômica ou profunda crise da eco-
nomia mundial”.

A grande vantagem desse Regime 
Fiscal é a sua simplicidade para fins 
de controle político; para acompa-
nhamento pela opinião pública e 
pelos meios de comunicação; prin-
cipalmente, para evitar que o Poder 
Executivo fique no campo de incer-
tezas quanto aos recursos fiscais que 
irá dispor no início de cada ano, sub-
metido a novas condicionantes arit-
méticas para prever as negociações 
políticas necessárias face à avalanche 
de demandas que virão para redu-
zir os problemas de reconstrução 
institucional de uma administração 
pública que foi desmantelada, das de-
sigualdades sociais e regionais que se 
aprofundaram, da modernização da 
infraestrutura econômica e social, etc.

Os economistas, para preservar a 
eficiência de suas propostas de po-
líticas econômicas, são capazes de 

negociações inusitadas e estranhas 
ao capital político que conduziu ao 
Poder a administração a qual servem.  
O capital político é um processo de 
acumulação de reconhecimento, de 
popularidade, de apoio e de aceitação 
pública que se processa ao longo do 
tempo. Não pode ser depreciado na 
mesa de negociação em uma relação 
de “toma lá, dá cá”. Principalmente, 
quando se negociam os mecanismos 
e instrumentos indispensáveis para 
o processo de desenvolvimento 
sustentável do País, como é a con-
trovérsia atual sobre o esvaziamen-
to institucional do Ministério do 
Meio Ambiente, o qual, na verdade, 
deveria ser empoderado para ter 
funções de coordenação geral por 

causa da transversalidade ecossistê-
mica das ações governamentais.

Além do mais, o primeiro ano da 
atual administração vai sendo toma-
do principalmente pelas discussões 
para o fortalecimento do questioná-
vel modelo fiscal expansionista, en-
quanto se aprofundam assimetrias 
sociais de uma sociedade dividida 
e de uma economia semiestagna-
da. Como dizia Keynes, em 1919, 
durante a discussão do Tratado de 
Versailles: “Os homens nem sempre 
morrem silenciosamente. Porque 
a fome, que traz alguma letargia e 
um desespero desamparado, leva 
outros temperamentos à instabili-
dade nervosa de histeria e de louca 
aflição”.

A boa relação entre líderes e colaboradores forma
uma empresa de sucesso
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Denúncia de mortandade de abelhas será investigada em audiência

Denúncia de mortandade de abelhas será investigada em audiência

A Comissão de Agropecuária e 
Agroindústria da Assembleia Le-
gislativa de Minas Gerais (ALMG) 
realiza hoje (15), a partir das 10 
horas, audiência para debater os 
casos de mortalidade de abelhas 
em virtude do uso indiscrimina-
do de agrotóxicos nas proximida-
des de áreas onde são desenvol-
vidas as atividades da apicultura 
no Estado.

O requerimento para realiza-
ção da reunião é do deputado 
Leleco Pimentel (PT). De acordo 
com informações do gabinete do 
parlamentar, a reunião acontece 
a pedido de apicultores das re-
giões Sul, Sudeste e Jequitinho-
nha, que denunciaram casos de 

mortalidade de abelhas em suas 
colmeias devido à aplicação irre-
gular de agrotóxicos.

As aplicações têm sido feitas 
próximo a apiários, por via aé-
rea e drones, especialmente para 
controle de formigas e cupins 
em lavouras de soja, eucalipto 
e café. O agrotóxico tem conta-
minado as fontes de água e, de 
acordo com pesquisas feitas pe-
los apicultores, o princípio ativo 
presente nos produtos utilizados 
é o responsável pela mortandade 
das abelhas. 

Ainda de acordo com informa-
ções do gabinete, a questão não é 
apenas ecológica, tendo em vista 
que as abelhas são as principais 

polinizadoras da natureza, mas 
também econômica, já que a re-
dução de polinização impacta na 
redução das lavouras e gera au-
mento no preço dos alimentos. 

Foram convidados a participar 
da reunião o diretor técnico do 
Instituto Mineiro de Agropecuária, 
Guilherme Costa Negro Dias; a 
coordenadora no Núcleo de Capa-
citação Tecnológica em Apicultura 
da Universidade Federal Rural Se-
mi-árido (Ufersa) e diretora cientí-
fica da Ong Bee or not to Be, Kátia 
Peres Gramacho; e o presidente da 
Associação dos Apicultores do Vale 
do Jequitinhonha (Aapivaje), Rena-
to Alves de Souza, dentre outros. 
(Portal ALMG)

É necessário garantir inde-
pendência financeira a mulheres 
vítimas de agressões domésticas 
e conscientizar homens sobre os 
problemas do preconceito para 
combater a violência contra a mu-
lher. A constatação foi feita por par-
ticipantes de audiência pública da 
Comissão de Assuntos Econômicos 
(CAE) nesta quarta-feira (14).

O debate atende ao Requeri-
mento (REQ) 39/2023, da senadora 
Margareth Buzetti (PSD-MT), para 
aprofundar as discussões do Pro-
jeto de Lei (PL) 4.875/2020, origi-
nário da Câmara dos Deputados. 

O projeto, que tem Buzetti como 
relatora, altera a Lei Maria da Penha 
(Lei 11.340, de 2006) para prever 
o pagamento de auxílio-aluguel 
a mulheres vítimas de violência 
doméstica. O valor será definido 
pelo juiz com base na situação vi-
venciada pela vítima e não poderá 
ser pago por período superior a 
seis meses.

A senadora denunciou os nú-
meros de violência registrados 
contra mulheres e demonstrou a 
importância de sensibilizar os ho-
mens sobre o assunto.

“Chegamos a um ponto no Bra-

sil em que notícias de feminicídio 
são tão corriqueiras que parecem 
não sensibilizar mais a sociedade 
como deveriam. Em 2022, uma 
mulher foi vítima a cada seis horas. 
Fizemos um trabalho anos atrás 
para falar sobre violência domésti-
ca para os homens. A gente falou 
para o potencial agressor, eles fica-
ram muito indignados. Mas quan-
do se colocaram na pele do outro, 
de pensar que [a vítima] poderia 
ser a mãe ou a filha, eles assistiram 
à palestra com a maior atenção. Em 
briga de marido e mulher, o Esta-
do tem, sim, que meter a colher”, 

O senador Paulo Paim (PT-RS) 
afirmou, em pronunciamento no 
Plenário na quarta-feira (14), que 
a redução da jornada de trabalho 
sem perda salarial é uma proposta 
viável e capaz de “contribuir para a 
humanidade”. Para o parlamentar, 
a questão é urgente e de grande 
importância para o bem-estar dos 
trabalhadores, já que a redução da 
jornada vai ajudar no ‘equilíbrio 
entre vida pessoal e profissional’.

“Hoje, a jornada de trabalho 
no Brasil é 44 horas semanais, 
oito horas diárias. A jornada de 
trabalho para 40 horas semanais 
é possível. Para, em seguida, gra-

dativamente decrescermos até o 
limite de 36 horas semanais, com 
turnos de seis horas para todos. 
Importante destacar: sem prejuízo 
nenhum para sequer o emprega-
dor e muito menos para o empre-
gado”, disse.

Paim citou estudo do Departa-
mento Intersindical de Estatística 
e Estudos Socioeconômicos (Die-
ese) que aponta que a redução 
da jornada para 40 horas sema-
nais iria gerar mais de 3 milhões 
de novos postos de trabalho. Em 
um segundo momento, com a di-
minuição para 36 horas semanais, 
aproximadamente 6 milhões de 

empregos seriam criados, segun-
do a pesquisa.

O parlamentar afirmou que 
a discussão sobre jornada de tra-
balho começou nos anos 80 e está 
crescendo ao redor do mundo. Se-
gundo Paim, alguns países já estão 
testando o modelo de quatro dias 
de trabalho semanais e o resultado 
tem sido de “aumento de produti-
vidade e qualidade”. Ele ressaltou 
que algumas empresas brasileiras 
também estão fazendo o mesmo 
experimento.

Paim destacou que a PEC 
148/2015, de sua autoria sobre o 
assunto, está na Comissão de Cons-

tituição e Justiça (CCJ) aguardando 
parecer. O senador informou estar 
tratando do tema dentro do ciclo 
de debates sobre o Novo Estatuto 
do Trabalho na Comissão de Direi-
tos Humanos (CDH).

“É preciso que todos entendam 
que a redução de jornada só repre-
sentará uma vitória se for fruto de 
um grande entendimento não só 
no Congresso e no Executivo, mas 
também entre empregados e em-
pregadores. Esse entendimento é 
que aponta caminhos, pois o país 
que queremos está baseado na hu-
manização da relação de trabalho”. 
(Agência Senado)

A Comissão de Defesa dos Di-
reitos da Mulher da Câmara dos 
Deputados promove nesta quin-
ta-feira (15) o debate “Trabalho 
livre de violência e assédio - Ra-
tificação da Convenção 190 da 
Organização Internacional do Tra-
balho (OIT)”

A deputada Juliana Cardoso 
(PT-SP) explica que a Convenção 

190 é o primeiro tratado interna-
cional a reconhecer o direito de 
todas as pessoas a um mundo de 
trabalho livre de violência e as-
sédio. “Com base em violência e 
assédio de gênero, a conferência 
representará uma ferramenta para 
promover a democracia participa-
tiva, a inclusão social e a demo-
cratização da saúde”, afirma.

O texto da Convenção 190 já 
foi encaminhado à Câmara dos 
Deputados pelo Poder Executivo 
(MSC 86/23). O tratado só entra 
em vigor no Brasil após aprovação 
pelas duas Casas do Congresso 
Nacional (Câmara e Senado).

Foram convidados, entre ou-
tros, a coordenadora Nacional 
de Promoção da Igualdade de 

Oportunidades e Eliminação da 
Discriminação no Trabalho, do 
Ministério Público do Trabalho, 
Melícia Alves de Carvalho Mesel; 
o representante da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT) 
Vinicius Pinheiro; e a represen-
tante da Internacional de Serviços 
Públicos (ISP), Luciana Maria de 
Melo. (Agência Câmara)
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disse Buzetti, citando dados do Fó-
rum Brasileiro de Segurança Pública 
(FBSP).

A senadora Teresa Leitão (PT-PE) 
atribuiu a raiz do problema da vio-
lência à discriminação contra as mu-
lheres e louvou a iniciativa do proje-
to de lei que prevê auxílio-aluguel.

“O leque de preconceito é mui-
to grande. Na política, na forma de 
vestir, nas escolhas sobre sua saúde 
sexual e reprodutiva... Essa é a raiz 
de todo o processo de violência 
contra nós. Esse projeto responde 
a uma das motivações da mulher se 
permitir viver com o agressor”, disse 
Teresa.

A ministra das Mulheres do go-
verno federal, Cida Gonçalves, disse 
que o sentimento de ódio em geral 
cresceu no Brasil e adentrou os la-
res, aumentando os casos de violên-
cia doméstica. Segundo Cida, tam-
bém é preciso discutir os critérios 
utilizados para considerar a mulher 
vítima de violência em situação de 
vulnerabilidade.

“O critério de salário não é su-
ficiente. Os dados têm mostrado 
que os números [de casos de vio-
lência contra as mulheres] são al-
tos em todas as classes [sociais]. 
Não é uma questão de pobreza. Já 
tivemos que atender mulheres mui-
to ricas que ficaram sem nada. As 
mulheres que não estão no critério 
de vulnerabilidade colocados pela 
Lei Orgânica de Assistência Social 
[Lei 8.742, de 1993] entram onde, 
dentro da proteção do Estado?”, 

questionou Cida.
Diretora-geral da Polícia Civil de 

Mato Grosso (PCMT), Daniela Sil-
veira Maidel endossou que a falta 
de renda é obstáculo fundamental 
para combater a violência contra as 
mulheres.

“Em 2006, muito começou a se 
falar de violência doméstica. Fica-
mos satisfeitos com o combate na 
área criminal, mas é um problema 
complexo e exige solução comple-
xa. Não basta apenas punir. A de-
pendência financeira impede que o 
ciclo da violência seja quebrado”, 
disse Daniela.

PROGRAMA SER MULHER

Segundo Buzetti, um dos ob-
jetivos do debate foi apresentar o 
programa Ser Mulher, do governo 
de Mato Grosso, para subsidiar 
a elaboração de seu relatório do 
PL 4.875/2020. O programa mato-
-grossense oferece um cartão com 
o valor de R$ 600 para que mulhe-
res nesta situação possam sair do 
ambiente violento.

A primeira-dama de Mato Gros-
so e idealizadora do programa, 
Virginia Mendes, disse que o Ser 
Mulher trabalha para que a vítima 
se torne independente economica-
mente.

“Mato Grosso já tem isso como 
lei e estamos trabalhando para que 
elas voltem para o mercado de tra-
balho”, disse Virginia, se referindo 
à Lei Estadual 12.013, de 2023.

A secretária de Assistência Social 
e Cidadania do Mato Grosso, Gra-
sielle Paes Silva Bugalho, explicou 
a implementação do programa no 
estado. Ela destacou que não se 
trata de um auxílio exclusivo para o 
pagamento de aluguel, mas abarca 
qualquer custo relativo a moradia, 
a critério da mulher.

“Não é um cartão que você vai 
no mercado comprar algo. É algo 
que a mulher tem que ter acesso, 
um saque desse valor para ela pa-
gar uma luz, uma água. Se vai mo-
rar com uma amiga, para ajudar no 
aluguel... Por isso não é auxílio-alu-
guel, mas auxílio-moradia. A ideia é 
que a mulher tenha liberdade pra 
usar esses recursos. E ainda pode 
agregar outros programas do go-
verno. O município pode colocá-la 
no Bolsa Família”, disse Grasielle.

Segundo a secretária, a vítima 
de violência doméstica em Mato 
Grosso primeiro deve ir à delegacia 
de polícia, que demanda a Secreta-
ria de Assistência Social por meio 
de formulário com perfil da mu-
lher. O documento também é dire-
cionado aos municípios, para que 
haja atendimento em centros de re-
ferência de assistência social. Caso 
a vítima interrompa esses atendi-
mentos, o benefício é cancelado. 
Para ter direito ao cartão, a mulher 
deve ter renda mínima de R$ 105 
por mês, mas valores recebidos 
de programas de assistência social 
não entram nessa conta. (Agência 
Senado)
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Governo de MG registra o Sistema Agrícola Governo de MG registra o Sistema Agrícola 
de Apanhadores de Sempre-Vivasde Apanhadores de Sempre-Vivas

Tem início a Tem início a 
medição de terras medição de terras 
devolutas do Estado devolutas do Estado 
em Mirabelaem Mirabela

Decisão vai beneficiar cerca de 20 comunidades localizadas em Bocaiuva, Olhos d’Água e outros cinco municípios do Estado 

O georreferenciamento será realizado em 67 áreas de posseiros 
devidamente cadastrados. A ação é parte do Programa Estadual 

de Regularização Fundiária Rural
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O Governo de Minas, por meio 
da Secretaria de Estado de Cul-
tura e Turismo (Secult-MG) e do 
Instituto Estadual do Patrimônio 
Histórico e Artístico de Minas Ge-
rais (Iepha-MG), anuncia que o 
Sistema Agrícola Tradicional dos 
Apanhadores e Apanhadoras das 
Flores Sempre-Vivas foi declarado 
como Patrimônio Cultural Imate-
rial de Minas Gerais. A deliberação 
sobre o Registro do Sistema Agrí-
cola Tradicional das Sempre-Vivas 
foi apresentada durante a 1ª Reu-
nião Ordinária/2023 do Conselho 
Estadual do Patrimônio Cultural 
(Conep), no auditório do Centro 
de Arte Popular (CAP).

O mecanismo de proteção per-
mitirá a salvaguarda do sistema 
agrícola, que é compreendido pelo 
conjunto de saberes e das celebra-
ções, rituais e expressões culturais 
das comunidades da porção meri-
dional da Serra do Espinhaço, em 
Minas Gerais. A decisão, além de 
ressaltar a importância cultural de 
práticas transmitidas por gerações, 
vai beneficiar cerca de 20 comuni-
dades localizadas nos municípios 
de Bocaiúva, Olhos D’Água e ou-
tros cinco municípios do Estado.

O registro de patrimônio imate-
rial é mais uma conquista que se 
soma à entrega do selo de Sistema 
Agrícola Tradicional de Importân-
cia Mundial (Sipam), realizada 
pela Organização das Nações Uni-
das (ONU), por meio da Organiza-
ção para a Alimentação e Agricul-
tura (FAO).  A cerimônia aconteceu 

em Roma, em 22/5 deste ano. 
O sistema agrícola dos apanha-

dores de sempre-vivas é o único 
do Brasil a receber esse reconhe-
cimento da FAO/ONU. A partir de 
agora, a região de Minas Gerais, 
onde a prática agrícola acontece, 
está ao lado do corredor Cuzco-
-Puño, no Peru, e do arquipélago 
de Chiloé, no Chile, formando a 
lista dos três únicos da América 
Latina contemplados com o selo 
Sipam.

Além da coleta das flores, as 
comunidades realizam outras ati-
vidades produtivas que garantem 
a complementação de renda, se-
gurança econômica e alimentar, 
como roças, criação de animais e 
coleta de produtos do agroextrati-
vismo, a exemplo de frutos e plan-
tas medicinais.

Outra característica do Siste-
ma Agrícola Tradicional dos Apa-
nhadores de Flores Sempre-Vivas 
é a “transumância”, que envolve 
o deslocamento de grupos fami-
liares da parte baixa da Serra do 
Espinhaço, onde se concentram 
as residências, as produções agrí-
colas e quintais agroflorestais e os 
espaços de criação, para a parte 
alta onde são desenvolvidas as ati-
vidades de manejo da flora nativa e 
a pastagem do gado, passando por 
um período de vivência nas lapas e 
ranchos das chapadas.

Esse deslocamento, feito em 
diferentes elevações, que vão de 
600 a 1,4 mil metros de altitude, é 
realizado para o desenvolvimento 

    PATRIMÔNIO IMATERIAL DO ESTADO

Teve início, na última terça-feira 
(13/6), por meio do Programa Es-
tadual de Regularização Fundiária 
Rural, a medição de 67 áreas devo-
lutas do Estado, no município de 
Mirabela. A responsável pelo serviço 
é a Empresa Seta Engenharia.

Serão medidas apenas áreas de-
vidamente cadastradas e menores 

do que 50 hectares, com a gratui-
dade da medição garantida por lei. 
Posseiros com terras maiores do 
que 50 hectares e menores do que 
250 hectares devem procurar uma 
das empresas credenciadas pelo Go-
verno de Minas para a realização do 
georreferenciamento de suas terras. 
(Agência Minas)

das distintas atividades produtivas 
dentro do ciclo anual por toda a 
extensão dos territórios, o que 
configura um complexo sistema 
de conhecimentos dos diferentes 
ambientes naturais da cordilheira.

Para a presidente do Iepha-MG, 
Marília Palhares, o registro possui 
um significado enquanto instru-
mento de preservação dos saberes. 

“Nós acabamos de declarar o Sis-
tema Agrícola Tradicional de Apa-
nhadores e Apanhadoras de flores 
sempre-vivas como Patrimônio Cul-
tural Imaterial de Minas Gerais com 
inscrição no livro dos saberes. São 
várias comunidades que trabalham 
diretamente com seus territórios o 
cuidado com os animais, o respeito 
às estações do ano, mudam a tran-

sumância, não utilizam produtos 
químicos. O conhecimento deles é 
único e merece essa proteção”.

Segundo Milena Pedrosa, secre-
tária adjunta de Cultura e Turismo, 
o momento de reconhecimento 
é de celebração. “As nossas tradi-
ções, a cultura e os povos do qual 
o sistema agrícola tradicional e as 
flores sempre-fivas são fundamen-

tais dentro desse contexto histó-
rico e cultural do nosso estado. 
Cada vez mais vamos fortalecer a 
salvaguarda, a proteção e promo-
ção do patrimônio cultural imate-
rial. Juntos, vamos transformar o 
estado de Minas Gerais em gera-
dor de emprego e renda celebran-
do a nossa cultura e o patrimônio. 
(Agência Minas)
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MIDR investe na expansão da Rota MIDR investe na expansão da Rota 
do Mel no Norte de Minasdo Mel no Norte de Minas

Produção de galinha caipira é apontada Produção de galinha caipira é apontada 
como oportunidade para produtorescomo oportunidade para produtores

Portaria do IMA unifica regras para selos Portaria do IMA unifica regras para selos 
de inspeção de produtos de origem animalde inspeção de produtos de origem animal
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O Governo Federal está inves-
tindo na expansão da Rota do Mel 
em Minas Gerais. Por meio do Mi-

nistério da Integração e do Desen-
volvimento Regional (MIDR), foi 
entregue à Cooperativa dos Api-

cultores e Agricultores Familiares 
do Norte de Minas (Coopemapi), 
na cidade de Bocaiuva, um entre-

Apicultores da região receberam do Governo Federal um entreposto para processamento de até mil 
toneladas de mel por ano, além de uma unidade de beneficiamento de própolis e pólen em contêineres

Medida garante ao consumidor que o produto foi registrado, inspecionado e fiscalizado pelo Instituto

posto para processamento de até 
mil toneladas de mel por ano, 
além de uma unidade de benefi-
ciamento de própolis e pólen em 
contêineres. O investimento foi 
de R$ 2,5 milhões.

Além disso, o MIDR irá inves-
tir outros R$ 3,5 milhões em 25 
unidades de extração coletivas de 
mel em contêineres, que vão be-
neficiar apicultores de 20 cidades 
que integram a Rota do Mel. Os 
recursos são provenientes de um 
Termo de Execução Descentrali-
zada (TED) feito pelo MIDR para 
a Companhia de Desenvolvimen-
to dos Vales do São Francisco e do 
Parnaíba (Codevasf ).

Fundado em 3 de outubro de 
2017, o Polo de Apicultura do 
Norte de Minas Gerais conta com 
cerca de 1,5 mil produtores, orga-
nizados em 30 associações, uma 
cooperativa e uma Câmara Téc-
nica. A produção atual está em, 

aproximadamente, 1000 tonela-
das de mel por ano. Para tanto, 
contam com oito casas de mel, 14 
unidades de extração de produ-
tos apícolas e um entreposto de 
mel espalhados pela região.

“O Polo do Norte de Minas foi 
o primeiro a ser implantado, de 
um total de nove polos que te-
mos na Rota do Mel. É importan-
te que a gente consiga estruturar 
a cadeia produtiva, que é muito 
promissora nessa região. O mel 
de Minas Gerais é reconhecido 
como um produto de excelên-
cia”, destaca a secretária Nacional 
de Políticas de Desenvolvimento 
Regional e Territorial do MIDR, 
Adriana Melo.

A secretária destaca a impor-
tância do apoio federal aos pro-
dutores da Rota do Mel do norte 
mineiro. “Estruturar essa cadeia 
produtiva, com uma definição de 
carteira de projetos prioritários, 

com investimento nos entrepos-
tos de comercialização, nas casas 
de extração de mel, vão benefi-
ciar cerca de mil apicultores en-
volvidos nessa cadeia produtiva, 
aumentando bastante a renda do 
produtor”, completa a secretária.

O presidente da Cooperativa 
dos Apicultores e Agricultores 
Familiares do Norte de Minas, Lu-
ciano Fernandes, destaca a impor-
tância da parceria com o Governo 
Federal para a região.

“Com o investimento do MIDR 
no norte de Minas, por meio da 
apicultura, foi possível trabalhar 
na produção, no processamento, 
e também conseguimos promover 
abertura de mercado por conta da 
questão das boas práticas”, afirma. 
“Agora, temos muita gente traba-
lhando na apicultura, que é uma 
área essencial para o desenvolvi-
mento da nossa região norte de Mi-
nas”, completa. (Ascom MIRD)

O mercado de consumo de car-
ne de galinha caipira no Brasil está 
em ascensão devido à crescente 
demanda dos consumidores por 
alimentos não industrializados e 
orgânicos. Além de estar enraiza-
da na tradição cultural da região 
Nordeste, a criação de galinhas 
caipiras é uma atividade agrope-
cuária adequada para os agriculto-
res familiares, pois requer baixos 
investimentos, oferece boa lucra-
tividade e é fundamental para a 
segurança alimentar das famílias. 
Embora não concorra em termos 
de escala de produção e custo com 
o frango industrial, a carne de ga-

linha caipira destaca-se pela sua 
qualidade e sabor, atendendo a 
uma parcela de mercado disposta a 
pagar mais por essas características 
de apelo ecológico. Números de 
mercado: Em 2012, o Brasil foi o 
terceiro maior exportador de carne 
de frango do mundo, ficando atrás 
dos EUA e da China, com uma pro-
dução de 12.645 mil toneladas. 
Embora a maior parte da produção 
seja destinada ao mercado interno 
(69,8%), as exportações (30,2%) 
representam um mercado promis-
sor para o crescimento das vendas. 
No entanto, ainda há uma grande 
demanda no mercado interno, es-

pecialmente para carne de galinha 
caipira, um produto diferenciado 
para o qual não há dados concre-
tos sobre produção e destino.

Tendências e oportunidades: A 
criação de galinha caipira é uma 
opção atraente para a produção 
alternativa, com alimentos produ-
zidos em menor escala por peque-
nas propriedades. Essa abordagem 
permite a obtenção de produtos 
mais naturais, com menos aditivos 
químicos, o que é altamente valori-
zado pelos consumidores preocu-
pados com a saúde e com a busca 
por alimentos saudáveis. Além 
disso, a semelhança organoléptica 

Seguindo recomendação da Co-
missão Permanente de Análise e 
Revisão de Atos Normativos (CPAR), 
o Instituto Mineiro de Agropecuária 
(IMA), órgão vinculado à Secretaria 
de Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento (Seapa), publicou em 30 de 
maio a Portaria nº 2230 que unifica 
regras para selos de inspeção de 
produtos de origem animal. O do-
cumento define os carimbos para os 
produtos de origem animal comestí-
veis e não comestíveis, além de car-
caças destinadas ao aproveitamento 
condicional. O objetivo é facilitar a 
consulta dos usuários e cidadãos, or-
ganizando todos os modelos em um 
único documento.

O carimbo de inspeção representa 
a marca oficial do SIE (Serviço de Ins-
peção Estadual), e sinaliza ao consu-
midor que o produto foi registrado, 
inspecionado e fiscalizado pelo IMA.

De acordo com a fiscal agrope-
cuária Moisa Medeiros Lasmar, com 
o carimbo oficial dos serviços de 
inspeção nas carcaças abatidas e nos 
rótulos dos produtos industrializa-
dos, é possível identificar um produ-
to proveniente de estabelecimentos 

inspecionados. “Os produtos sadios, 
seguros e confiáveis para venda ao 
consumidor recebem um carimbo do 
órgão oficial. As normas que dispõem 
sobre os modelos de carimbos de 
inspeção para produtos comestíveis 
foram publicadas pelo IMA há 20 
anos e desde então vem sofrendo atu-
alizações. Já as normas que dispõem 
sobre os modelos de carimbos de ins-
peção para produtos não comestíveis 
são mais recentes no ordenamento 
jurídico estadual. Elas foram publica-
das pelo IMA há 4 anos”, explica.

Sobre as mudanças expressas na 
Portaria, Moisa detalha. “O que mu-
dou foi a inclusão dos carimbos de 
inspeção para carcaças e partes de 
carcaças condenadas ou destinadas 
ao aproveitamento condicional. Os 
carimbos de inspeção dos produtos 
comestíveis e não comestíveis se 
mantiveram nos mesmos moldes”.

BOAS PRÁTICAS

Criada em 2020 no IMA, a CPAR 
melhora os atos normativos da defesa 
agropecuária, promovendo a implan-
tação de boas práticas no processo 

de produção e revisão desses atos, 
incluindo a participação de todos os 
elos da cadeia produtiva. Foram re-
vogados inúmeros atos normativos 
obsoletos, controlados e fomenta-
dos pela Secretaria de Estado de De-
senvolvimento Econômico (Sede).

A CPAR está focada na adoção 
das boas práticas regulatórias na 
produção de atos normativos da de-
fesa agropecuária e alinha diretrizes 
para elaboração dos atos normati-
vos incluindo a Análise de Impacto 
Regulatório (AIR), sugerida pelo 

decreto de liberdade econômica 
do Governo de Minas. A comissão 
promove a adoção de linguagem 
simples, objetiva, clara e acessí-
vel para o bom entendimento de 
todos os públicos e, ainda, realiza 
submissão dos Atos Normativos à 

Consulta Pública, considerando o 
impacto regulatório de cada pro-
posição para receber as sugestões, 
sobretudo da classe produtiva e 
população afetada relativa aos re-
quisitos e normas legais. (Ascom 
IMA)

da carne de frango caipira com a 
carne de caça atrai um grande nú-
mero de turistas durante eventos 
esportivos, representando uma 
oportunidade para o mercado gas-
tronômico.

Perspectivas de crescimento: 
Espera-se um aumento na deman-
da por carne de galinha caipira 
no Brasil a médio e longo prazo, 
impulsionado pelo crescimento 
populacional, pelo aumento da 
renda da população em países 
consumidores e pela abertura de 
novos mercados, como o México. 
Esse país, que é um grande impor-
tador de carne avícola, sofreu uma 
redução de 20% em seu plantel 
devido à gripe aviária, o que abre 
espaço para a expansão das ex-
portações brasileiras. Público-alvo 
diferenciado: O mercado de pro-
dutos avícolas para galinhas caipi-
ras é composto por consumidores 
exigentes, que buscam alimentos 
saborosos, com características di-
ferenciadas. Esses consumidores 
têm mudado seus hábitos alimen-
tares e preferem produtos mais 
naturais e saudáveis. Portanto, é 
essencial que a produção atenda 
às expectativas do consumidor em 
termos de qualidade e segurança 
alimentar, além de garantir um re-
torno econômico adequado para 
os produtores. Dicas de produção 
e comercialização: Para atender à 
demanda por carne de galinha cai-

pira, é importante seguir algumas 
dicas de produção e comercializa-
ção:

- Escolha das raças: Opte por 
raças de galinhas caipiras ade-
quadas para a produção de carne, 
como a Caipira Pesadão, a Pescoço 
Pelado e a Colorida. Essas raças 
são conhecidas por sua rusticida-
de e qualidade de carne. 

- Ambiente adequado: Provi-
dencie um ambiente adequado 
para as galinhas caipiras, com 
espaço suficiente para que elas 
possam se movimentar livremente 
e ter acesso a áreas externas. Ofe-
reça abrigo contra as intempéries 
e predadores. 

- Alimentação balanceada: Ga-
ranta uma alimentação balanceada 
para as galinhas caipiras, com ra-
ção de qualidade e suplementação 
adequada. É importante oferecer 
alimentos orgânicos e evitar o uso 
de antibióticos e aditivos quími-
cos. 

- Bem-estar animal: Priorize 
o bem-estar animal, fornecendo 
condições adequadas de criação, 
evitando o estresse e promovendo 
uma criação mais natural e saudá-
vel. Isso contribui para a qualida-
de da carne produzida. 

- Certificações e selos de quali-
dade: Busque obter certificações e 
selos de qualidade que atestem a 
procedência e a forma de criação 

das galinhas caipiras. Isso agrega 
valor ao produto e aumenta a con-
fiança dos consumidores. 

- Estratégias de marketing: In-
vista em estratégias de marketing 
para promover a carne de galinha 
caipira, destacando suas caracte-
rísticas de qualidade, sabor e ori-
gem. Utilize canais de divulgação 
online, redes sociais, feiras e even-
tos gastronômicos para alcançar 
seu público-alvo. 

- Parcerias e distribuição: Esta-
beleça parcerias com restaurantes, 
supermercados e outros estabele-
cimentos que valorizam produtos 
orgânicos e sustentáveis. Busque 
ampliar a rede de distribuição e 
alcançar novos mercados, tanto no 
Brasil quanto no exterior.

O mercado de carne de gali-
nha caipira no Brasil apresenta 
oportunidades promissoras para 
produtores que desejam atender à 
demanda por alimentos saudáveis 
e naturais. Com o crescimento do 
interesse dos consumidores por 
produtos diferenciados, é possível 
aproveitar as tendências e investir 
na produção de galinhas caipi-
ras, seguindo as dicas de manejo 
e comercialização mencionadas. 
Dessa forma, é possível aproveitar 
as oportunidades de mercado e 
contribuir para o desenvolvimento 
sustentável da atividade avícola no 
país. (Portal Comprerural)
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Fumantes relatam como tentam largar Fumantes relatam como tentam largar 
o vícioo vício

Regional de Montes Claros realiza 2º ciclo Regional de Montes Claros realiza 2º ciclo 
de oficinas do Projeto Saúde em Redede oficinas do Projeto Saúde em Rede

JOYCE ALMEIDA

Não é nenhuma novidade que o 
tabagismo é um dos principais vilões 
da saúde mundialmente. De acordo 
com a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), cerca de um terço da popula-
ção mundial adulta é fumante, o que 
equivale a 1,2 bilhão de pessoas. No 
Brasil, essa condição abrange apro-
ximadamente 18 milhões de brasi-
leiros, segundo dados do Ministério 
da Saúde. Já em Minas, quase 20% 
da população é adepta ao tabagismo. 
Os especialistas alertam que 90% dos 
casos de câncer de pulmão são pro-
vocados por substâncias presentes no 
cigarro. 

Para quem convive com o tabagis-
mo, além dos problemas de saúde, a 
pessoa também sofre para se livrar 
do vício, como conta Valéria Almeida, 
36 anos. “O vício é horrível e é muito 
difícil parar de fumar. Comecei aos 13 

anos por curiosidade mesmo e fumo 
até hoje. Já pensei em parar muitas 
vezes, mas devido ao próprio vício, é 
bem difícil de largar o cigarro. Já pro-
curei ajuda médica e cheguei a parar 
por um ano e dois meses”, relata.

Devido a falsa sensação de rela-
xamento, muitos jovens com ansie-
dade e estresse começam a fumar e 
acabam ficando dependentes, como 
conta Suelane Araújo. “A nicotina me 
acalma. Eu particularmente sou uma 
pessoa muito ansiosa, então se fico 
muito tempo sem fumar fico irritada 
porque fiquei dependente. Comecei 
com 22 anos quando me mudei de 
cidade. Eu morava sozinha e convivia 
com alguns colegas de trabalho que 
fumava, foi aí que comecei e não pa-
rei até então”. 

Ela conta ainda que já tentou pa-
rar algumas vezes. “Por conta própria 
já fiquei cinco dias sem fumar, depois 
tive uma recaída. Ano passado eu 

passei por um médico especialista 
que me receitou adesivos de nicotina, 
mas eu comecei a passar muito mal. 
O adesivo ficava o dia inteiro agindo 
no meu corpo, eu acordava com ân-
sia de vômito, tinha dificuldade para 
dormir. Por isso acabei abandonando 
o tratamento após três dias”, relatou.

No entanto, nessa terça-feira (13), 
o Ministério da Saúde anunciou que 
vai oferecer tratamento para o taba-
gismo e dependência da nicotina 
através do Programa Nacional de 
Controle do Tabagismo (PNCT). A 
medida será disponibilizada no Siste-
ma Único de Saúde (SUS).

Conforme a publicação no Diário 
Oficial, a ação tem como objetivo 
realizar uma rede de tratamento do 
tabagismo no SUS, do Programa Sa-
ber Saúde, nas campanhas e demais 
ações educativas, além de desenvol-
ver ambientes livres da fumaça do ta-
baco. As medidas deverão ser imple-

mentadas pelas secretarias Estaduais 
e Municipais de Saúde e coordenação 
nacional será do Instituto Nacional 
de Câncer (Inca).

O programa auxiliará a população 
com o cuidado integral, contemplan-
do a prevenção da iniciação ao taba-
gismo e a proteção da exposição à fu-
maça, para evitar o consumo passivo; 
educação; e vigilância; e ainda com 
o tratamento. Ainda é previsto que 
os profissionais de saúde, gestores 
do PNCT, profissionais de vigilância 
sanitária, receberão qualificação para 
atuar no ação. Na vigilância, serão re-
alizadas ações de monitoramento de 
consumo do tabaco e seus derivados, 
assim como de outros produtos usa-
dos por fumantes, derivados ou não 
do tabaco, e até de produtos ilegais.

Segundo o relatório da Organiza-
ção Pan-americana de Saúde, divulga-
do em agosto de 2022, dos 35 países 
na América, em 2021, 24 adotaram 

Com enfoque na necessidade de 
incremento das coberturas vacinais e 
avaliação da abrangência dos serviços 
de Atenção Especializada em Saúde, 
a Superintendência Regional de Saú-
de (SRS) de Montes Claros concluiu 
na quarta-feira (14), o segundo ciclo 
da terceira onda de implantação do 
Projeto Estratégico Saúde em Rede 
nas microrregiões de saúde de Mon-
tes Claros, Bocaiuva e Francisco Sá. 
Os trabalhos, realizados no auditório 
do Consórcio Intermunicipal Multifi-
nalitário da Área Mineira da Sudene 
(Cimams), envolvem profissionais de 
17 municípios que atuam em serviços 
de Atenção Primária em Saúde e de 
Atenção Especializada.

As oficinas foram conduzidas pe-
las referências técnicas de Atenção à 
Saúde da SRS Montes Claros Denise 
Silveira, Juliane Damasceno e Ludmi-
la Rocha, com apoio da analista do 

nível central da Secretaria de Estado 
de Saúde de Minas Gerais (SES-MG), 
Ana Luíza Moreira, e da apoiadora da 
Escola de Saúde Pública de Minas Ge-
rais (ESP), Alice Werneck. Na quarta e 
quinta-feira, 14 e 15 de junho, o mu-
nicípio de Janaúba sediará oficinas do 
segundo ciclo do Projeto Saúde que 
envolve, também, a microrregião de 
Saúde de Monte Azul.

Ao destacar que as campanhas de 
vacinação constituem um dos ma-
croprocessos de construção social 
da Atenção Primária à Saúde, Denise 
Silveira, reforçou a importância que 
o Programa Nacional de Imunizações 
(PNI) possui para o contexto da saúde 
pública do país. “Ao inserir o debate 
sobre vacinação já no segundo ciclo 
do Projeto Saúde em Rede, a SES-MG 
evidencia a importância que o tema 
possui, levando em conta que nos úl-
timos anos as baixas coberturas vaci-

nais têm ocasionado a ocorrência de 
surtos de doenças imunopreveníveis. 
Isso não deveria estar ocorrendo, de-
vido à existência de vacinas disponi-
bilizadas gratuitamente à população 
por meio do Sistema Único de Saúde 
(SUS)”, observou Denise Silveira.

A referência técnica em imuniza-
ção da Rede de Frio da Superinten-
dência Regional de Saúde de Montes 
Claros, Mônica de Lourdes Rochido, 
reforçou que, com 48 imunobioló-
gicos disponibilizados atualmente a 
todos os segmentos da população, o 
Programa Nacional de Imunizações é 
referência internacional. “Por meio de 
campanhas de vacinação implemen-
tadas desde 1804, o país conseguiu 
controlar a disseminação de dezenas 
de doenças, entre elas a varíola e o 
sarampo. No caso da paralisia infan-
til, Minas Gerais não registra nenhum 
caso há 37 anos. Ou seja, aliado à 

disponibilização de água tratada à 
população, as vacinas causaram um 
impacto altamente positivo para a 
saúde pública. Isso porque, entre ou-
tros benefícios, por meio das vacinas 
o país reduziu em 67,7% a mortalida-
de de crianças menores de 5 anos de 
idade”, destacou a referência técnica.

Ainda segundo Mônica Rochido, 
o fortalecimento dos serviços de 
Atenção Primária à Saúde é mais im-
portante do que construir hospitais. 
Isso porque, “com uma Atenção Pri-
mária à Saúde resolutiva, as pessoas 
não precisam recorrer aos serviços de 
maior complexidade para ter acesso 
a tratamento de saúde de casos mais 
simples. Nesse contexto, o trabalho 
em equipe dos profissionais que atu-
am nos serviços de Atenção Primária 
constitui medida importante e eficaz 
nos processos de trabalho, resultados 
e monitoramento”, concluiu Mônica. 

Em oficinas iniciadas na terça-fei-
ra, 13 de junho, os profissionais de 
saúde estão aprofundando o deba-
te e a análise das ações relativas ao 
Programa Nacional de Imunizações. 
Entre outras questões, estão sendo 
abordados a organização das salas 
de vacinas; desafios da vacinação e 
aumento das coberturas vacinais; mi-
croprocessos de vacinação; além de 
leitura e análise dos procedimentos 
operacionais padrão.

Atenção Especializada

Ainda durante o segundo ciclo 
de implantação do Projeto Saúde em 
Rede, os profissionais também estão 
analisando questões sobre a regiona-
lização da saúde e da Atenção Ambu-
latorial Especializada, que tem como 
um dos principais atributos a sua vin-
culação a um território. Nos debates 

está sendo avaliada de que forma a 
Atenção Especializada deve ser con-
duzida, se por meio de consórcio 
intermunicipal ou de administração 
direta dos municípios.

Diferentemente dos serviços de 
Atenção Primária, o território de 
abrangência da Atenção Especializada 
ultrapassa as fronteiras  municipais, 
fazendo com que a unidade seja 
referência para a prestação de ser-
viços em uma escala regional. Isso 
não significa que a Atenção Especia-
lizada esteja afastada da realidade 
da população para quem oferece 
suas ações, pois o serviço especia-
lizado deve constituir vínculo com 
as equipes de Atenção Primária à 
Saúde dos municípios de sua região 
de abrangência, de modo que possa 
integrar melhor uma rede regiona-
lizada de Atenção à Saúde. (Ascom 
SES-MG)

DIVULGAÇÃO

     TABAGISMO 

medidas de proteção contra a expo-
sição ao fumo passivo do tabaco; 22 
aplicaram advertências sanitárias grá-
ficas sobre os perigos de fumar em 
embalagens de produtos de tabaco; 
10 possuem sistemas de vigilância 
com dados recentes, periódicos e re-
presentativos explicando sobre o uso 
de tabaco entre adultos e jovens; 6 

oferecem um sistema abrangente para 
ajudar as pessoas a vencerem o vício; 
9 estabelecem proibições totais de pu-
blicidade, promoção e patrocínio de 
cigarros, e ainda 3 aplicam impostos 
indiretos a cigarros que representam 
75% ou mais de seu preço de venda 
no varejo. (Sob supervisão de Stênio 
Aguiar)
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Hospital Aroldo Tourinho participa Hospital Aroldo Tourinho participa 
da 3ª Semana de Enfermagem da da 3ª Semana de Enfermagem da 
Família MilitarFamília Militar

Prefeitura de Pirapora e Fundação realizam Prefeitura de Pirapora e Fundação realizam 
ação em prol da doação de sangueação em prol da doação de sangue

O Hospital Aroldo Tourinho 
participou nessa terça-feira (13), 
da 3ª Semana da Enfermagem da 
“Família Militar”, promovida pelo 
Núcleo de Atenção Integral à Saú-
de da 11ª Região de Polícia Militar 
de Montes Claros. O evento reuniu 
profissionais da saúde e integran-
tes da Polícia Militar e Corpo de 
Bombeiros Militar para o aprimo-
ramento dos conhecimentos e ha-
bilidades no cuidado com pessoas 
em situações de emergência.

A equipe do HAT foi convida-
da a ministrar palestra sobre os 
“Cuidados com Ferimentos”, onde 
foram abordados diversos tópicos, 
incluindo a avaliação inicial de 
vítimas, estabilização de feridas e 
fraturas, além de destacar a impor-
tância de técnicas adequadas para 
a prevenção de infecções e a pro-
moção de uma cicatrização eficaz. 

A palestra, ministrada pela en-
fermeira Samiria Reis, teve como 
objetivo proporcionar capacitação 
específica para o atendimento em 
situações de emergência, levando 
em consideração as particularida-
des e desafios enfrentados pelos 
agentes no exercício de suas fun-
ções. 

“Destacamos diversos tipos de 
feridas, desde as mais simples, 
como abrasões e cortes superfi-
ciais, até as mais complexas, como 
úlceras de pressão e feridas cirúr-
gicas. Os participantes tiveram a 
oportunidade de compreender as 
particularidades de cada tipo de 
lesão e aprender sobre os métodos 
mais adequados para a limpeza, 
curativo e tratamento, visando ace-
lerar o processo de recuperação”, 

salienta Samiria Reis. 
A major dentista Vanusa Diniz 

Rabelo Lopes, chefe do Núcleo de 
Atenção Integral à Saúde da Polí-
cia Militar e Corpo de Bombeiros 
Militar (NAIS), e integrante da or-
ganização do evento, comenta que 
“foi muito importante a presença 
do Hospital Aroldo Tourinho, que 
é nosso parceiro, em nossa 3ª Se-
mana da Enfermagem, que destaca 
também a promoção da saúde do 
policial e bombeiro militar”. 

“Precisamos muito desse vín-
culo entre as instituições, e a pa-
lestra realizada hoje pelo Hospital 
Aroldo Tourinho reforça esse mo-
mento de união para cuidar cada 
vez melhor dos nossos militares e 
consequentemente da população”, 
salienta.

“A 3ª Semana da Enfermagem 
é um evento de grande relevância 
realizado pelo NAIS da 11ª região 
da Polícia Militar que contou com 
palestras de alto nível, como o cui-
dado com feridas. O evento agre-
gou muito significado para a nossa 
qualidade de vida. É contando com 
ajuda de profissionais competen-
tes como os do Hospital Aroldo 
Tourinho que nós vamos seguir 
uma caminhada melhor”, afirma o 
tenente-coronel Harley Francisco 
Lopes, gestor Regional de Saúde 
da 11ª Região da Polícia Militar. 

O comandante do 4º Comando 
Operacional de Bombeiros Militar 
de Minas Gerais, coronel Júlio Cé-
sar Tóffoli, afirmou que “o evento 
vem justamente para incentivar 
o cuidado com a saúde de todos 
nós” e que “parcerias como a do 
Hospital Aroldo Tourinho são fun-

damentais, pois proporcionam 
maior tranquilidade no envio para 
o atendimento das emergências os 
nossos policiais e bombeiros mili-
tares”. 

A superintendente do HAT, en-
fermeira Ana Paula Lopes Santos 
Guerra, evidenciou a relevância da 
3ª Semana da Família Militar para 
a capacitação e aprimoramento 
profissional e agradeceu o convite 
para a participação no evento. 

“A Semana da Enfermagem da 
Polícia Militar e Corpo de Bombei-
ros de Montes Claros é uma impor-
tante oportunidade para a troca 
de informações e atualização pro-
fissional. A palestra realizada pelo 
Hospital Aroldo Tourinho reforçou 
o compromisso com a formação 
contínua dos profissionais da saú-
de, ressaltando a importância do 
conhecimento técnico para a me-
lhoria da prática diária”.

“O Aroldo Tourinho tem pro-
movido diversas iniciativas de 
capacitação e disseminação do co-
nhecimento na área da saúde em 
empresas e órgãos parceiros para 
contribuir na melhoria da qualida-
de assistencial”, conclui a superin-
tendente. 

O Hospital Aroldo Tourinho é 
reconhecido por sua excelência 
no atendimento de emergência e 
possui uma equipe capacitada para 
lidar com situações complexas. A 
instituição tem como um de seus 
princípios a busca constante pela 
atualização e capacitação dos pro-
fissionais de saúde, a fim de garan-
tir um atendimento de qualidade 
e eficácia aos pacientes. (Ascom 
HAT)

Em razão da campanha deste 
mês, a Secretaria de Saúde de Pi-
rapora em parceria com a Funda-
ção Dr. Moisés Magalhães Freire 
realiza esta ação a fim de sensibili-
zar a população sobre a importân-
cia da doação de sangue.

“É uma ação é de extrema 
importância, porque o banco de 
sangue da Fundação Dr. Moisés 
está com estoque baixo e precisa-
mos da ajuda da população para 

melhorar esse cenário”, ressaltou 
a profissional de saúde, Priscila 
Miranda. 

O lema da campanha do Dia 
Mundial do Doador de Sangue de 
2023, “Doe sangue, doe plasma, 
compartilhe a vida, compartilhe 
com frequência”, concentra-se 
nos pacientes que precisam de su-
porte transfusional por toda a vida 
e destaca a importância de doar san-
gue ou plasma regularmente para 

criar um suprimento de sangue e 
hemoderivados seguro, sustentável 
e sempre disponível, em todo o 
mundo, para que todas as pessoas 
que necessitarem possam receber o 
tratamento oportuno.

Procure a Fundação Hospitalar, 
a Secretaria de Saúde ou os alunos 
do curso de administração do Séti-
mo (7) período do Instituto Federal 
do Norte de Minas Gerais para par-
ticipar da campanha. (Ascom PMP)

HAT/ DIVULGAÇÃO
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Bombeiros capturam gavião no bairro Bombeiros capturam gavião no bairro 
Jaraguá em Montes Claros Jaraguá em Montes Claros 

Jiboia de um metro é capturada pelos Jiboia de um metro é capturada pelos 
bombeirosbombeiros

Carro bate em cavalo, em acidente Carro bate em cavalo, em acidente 
registrado entre Montes Claros e registrado entre Montes Claros e 
Bocaiuva Bocaiuva 

Incêndio destroi serralheria Incêndio destroi serralheria 
em Várzea da Palma em Várzea da Palma 

Na manhã dessa quinta-feira, 
12, por volta das 11h, uma equipe 
do Corpo de Bombeiros foi acio-
nada para o atendimento a uma 
ocorrência envolvendo a captura 
de uma ave silvestre no bairro Ja-
raguá II. No local, a guarnição se 
deparou com um gavião dentro 
de uma gaiola, após ser capturado 
pelos moradores.

De acordo com as informações, 
a ave foi encontrada bastante debi-
litada dentro de uma casa abando-
nada no perímetro, momento em 
que optaram por realizar a captura 
e posteriormente o acionamento 
aos bombeiros, para o encami-
nhamento ao Centro de Triagem 
de Animais Silvestres – CETAS/
IBAMA.

Diante do exposto, a guarnição 
devidamente equipada retirou a 
ave de dentro da gaiola, colocan-

do-a em uma caixa apropriada 
para o transporte. Posteriormen-
te, ela foi encaminhada ao CETAS 
para providências cabíveis.

Vale ressaltar que, durante a 
captura realizada pelo solicitante, 
a ave bicou o seu dedo indicador, 
provocando um ferimento super-
ficial. O mesmo foi orientado a 
fazer a higiene criteriosa e a diri-
gir-se ao PSF local para avaliação e 
tratamento adequado.

Na oportunidade, os bombei-
ros orientam a população que, 
caso deparem com animais silves-
tres de qualquer espécie, jamais 
tentem capturá-los, em virtude da 
possibilidade de um ataque ines-
perado. O Corpo de Bombeiros 
deve ser imediatamente acionado 
para que o animal seja capturado 
ou retirado da situação de risco 
com a segurança devida.

Durante o plantão operacional 
de segunda-feira, 12, uma equipe 
do Corpo de Bombeiros foi acio-
nada para o atendimento de ocor-
rência envolvendo a captura de um 
animal silvestre perigoso. A captura 
se deu por volta das 20h, no bairro 
Cidade Industrial, onde a guarni-
ção se deparou com uma cobra da 
espécie jiboia de aproximadamen-
te um metro de comprimento.

A serpente foi visualizada por 
um casal, que seguia em seu veícu-
lo no sentido Centro da cidade, e, 
ao passarem pela via, eles se depa-
raram com a serpente atravessando 
a pista de rolamento, momento 
em que acionaram a guarnição dos 

bombeiros.
Apesar de não se tratar de uma 

serpente venenosa, a espécie des-
pertou a atenção do casal em vir-
tude das suas características espe-
cíficas, dentre elas, a coloração e 
o comprimento. Na oportunidade 
eles ressaltaram que outras pesso-
as que passaram pelo local preten-
diam matar a serpente, mas eles os 
repreenderam prontamente.

Diante do exposto, após análise 
da situação, a guarnição devida-
mente equipada com os EPI’s espe-
cíficos, capturou a serpente com a 
segurança devida e, posteriormen-
te, a libertou em seu habitat natu-
ral, longe do perímetro urbano.

Nessa segunda-feira, 12, aconteceu um acidente envolvendo um animal e 
um veículo, próximo a Bocaiuva, no Norte de Minas Gerais. O fato foi no KM 
408, da BR-135. Segundo informações do motorista, o mesmo não visualizou o 

animal e veio a ocasionar o atropelamento. O condutor foi atendido pela equi-
pe da concessionária que administra a via e levado para o Hospital de Bocaiuva. 
Não houve necessidade de interdição da pista

Um incêndio destruiu uma serra-
ria, localizada na Avenida Brasil, em 
Várzea da Palma, durante a madru-
gada dessa terça-feira (13), deixando 
moradores e autoridades locais em 
alerta. A rápida ação e coragem dos 
residentes foram fundamentais para 
conter o fogo até a chegada do cami-
nhão pipa.

Por volta das 2 horas da madru-
gada, as chamas consumiram o gal-

pão, gerando uma grande coluna de 
fumaça que chamou a atenção dos 
moradores próximos. Rapidamente, 
pessoas se uniram para auxiliar no 
combate ao incêndio - utilizando bal-
des de água e mangueiras de jardim.

A Polícia Militar foi acionada e che-
gou rapidamente ao local, ajudando a 
manter a ordem e garantir a seguran-
ça dos moradores e voluntários.

Apesar dos esforços conjuntos, 

o incêndio estava fora de controle. 
Pouco tempo depois, um caminhão 
pipa chegou ao local, e foi possível 
conter as chamas. Parte do galpão 
desabou, causando riscos à inte-
gridade física dos presentes. Nesse 
momento, a jovem Roberta Saraiva 
sofreu um acidente e ficou ferida. 
Ela foi encaminhada para a UPA da 
cidade de Várzea da Palma para os 
primeiros socorros.
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MPMG destina R$ 300 mil para MPMG destina R$ 300 mil para 
grupos das Festas de Agostogrupos das Festas de Agosto

Prefeitura realiza eventos para conscientizar Prefeitura realiza eventos para conscientizar 
sobre violência contra o idososobre violência contra o idoso

Prefeitura solicita Prefeitura solicita 
colaboração dos colaboração dos 
visitantes dos parquesvisitantes dos parques
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Os grupos de catopês, marujos 
e caboclinhos, integrantes das cen-
tenárias Festas de Agosto de Montes 
Claros, vão receber uma doação de 
R$ 300 mil, que serão aplicados na 
aquisição de roupas, instrumentos 
musicais e outros materiais. Os 
recursos foram destinados pelo 
Ministério Público de Minas Gerais 
(MPMG), por decisão do procura-
dor-geral de Justiça do Estado, Jar-
bas Soares Júnior.

A doação foi feita pelo MPMG 
a partir de uma iniciativa do Con-
selho de Veneráveis das Lojas Ma-
çônicas do Norte de Minas (Con-
venorte), com a interveniência da 
Fundação de Apoio ao Desenvolvi-
mento do Ensino Superior Norte 
de Minas (Fadenor), que auxilia as 
atividades da Universidade Estadual 
de Montes Claros (Unimontes).

O presidente do Convenorte, o 
venerável Edilberto Colares, da Loja 

Maçônica Deus e Liberdade, expli-
ca que, ao constatar as dificuldades 
financeiras dos grupos de catopês, 
marujos e caboclinhos, a entidade 
maçônica encaminhou a reivindica-
ção ao procurador-geral de Justiça, 
Jarbas Soares Junior, que foi sensí-
vel ao pedido e liberou os recursos.

Em seguida, o Convenorte en-
trou em contato com a Fadenor, 
que se dispôs a colaborar como en-
tidade interveniente para a libera-
ção dos recursos e para a aquisição 
das roupas, instrumentos e outros 
materiais para os grupos folclóri-
cos.

“Verificamos as dificuldades dos 
grupos de catopês, marujos e ca-
boclinhos para a compra dos seus 
trajes e outras despesas. Assim, fo-
mos ao Ministério Público Estadual 
e contamos com o apoio do procu-
rador-geral Jarbas Soares Júnior”, 
descreve o venerável, ressaltando a 

importância da participação da Fa-
denor na iniciativa.

Ele informa que o Convenorte 
também conseguiu junto à Receita 
Federal a doação de materiais apre-
endidos (tênis e roupas), que serão 
repassados para dançantes das Fes-
tas de Agosto de Montes Claros.

O diretor técnico da Fadenor, 
professor Roney Versiani Sindeaux, 
informa que os recursos já foram 
transferidos para a entidade, que 
também será responsável pela pres-
tação de contas junto ao MPMG. 
A Fundação adota as providências 
para a aquisição dos materiais, 
fazendo levantamento junto aos 
grupos de catopês, marujos e cabo-
clinhos sobre as suas necessidades. 
O objetivo é agilizar o processo de 
aquisição dos bens, para atender as 
demandas dos grupos para a edição 
das Festas de Agosto de 2023.

O reitor da Unimontes, profes-

A Prefeitura de Montes Claros, 
através do programa Viver Mais 
da Secretaria de Desenvolvimento 
Social e com apoio do Sesc, rea-
liza nesta semana diversas ações 
em celebração ao Dia Mundial de 
Conscientização Sobre a Violência 
Contra a Pessoa Idosa, comemora-
do em 15 de junho.

Na terça-feira (13), o procura-
dor-adjunto da Consultoria do Mu-
nicípio de Montes Claros, Leonar-
do Linhares, proferiu uma palestra 
sobre a valorização e a defesa dos 
direitos da pessoa idosa. Destacou 
ainda a necessidade de debater e 
enfrentar essa questão como for-
ma de conscientizar a sociedade 
sobre a necessidade de assegurar 

às pessoas idosas uma existência 
digna, com todos os direitos que 
estão previstos no Estatuto da Pes-
soa Idosa, que nesse ano completa 
vinte anos de existência.

“Precisamos conscientizar a po-
pulação que a violência contra o 
idoso é um problema invisibiliza-
do na sociedade. Pouco se discute 
e pouco se fala da violência contra 
esse público. O próprio conceito 
de violência é pouco debatido, 
porque a gente só pensa na violên-
cia quando ela traz dano físico, es-
quecendo que a violência também 
traz danos morais, psicológicos e à 
saúde, e não apenas à vida”, des-
taca.

O Município está realizando 

uma grande programação com o 
tema ‘Respeitar o idoso é tratar o 
próprio futuro com respeito’. Nes-
ta quinta-feira (15), será realizada 
uma blitz de conscientização sobre 
os direitos do idoso; intervenção 
artística com apresentação de co-
ral e seresta do Grupo de Idosos 
Sesc +60; apresentação de dança 
do Grupo Viver Mais com a profes-
sora Yohana; oficina de artesanato 
do Sesc; atendimento de saúde 
com aferição de pressão arterial e 
glicemia capilar. E, para encerrar a 
semana, uma sessão de cinema na 
Praça de Esportes e palestra com 
o psicólogo Newton Juneo sobre 
os direitos dos idosos. (Ascom 
PMMC)

A Prefeitura de Montes Cla-
ros, por meio da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável 
(SEMMA), realiza a manutenção 
e limpeza dos parques da cida-
de cotidianamente, de maneira 
a deixá-los prontos para receber 
os visitantes da melhor forma 
possível.

Pedida pelo Convenorte, doação conta com a interveniência da Fadenor

sor Wagner de Paulo Santiago, enal-
tece a importância da doação de 
recursos do Ministério Público de 
Minas Gerais para os grupos de ca-
topês, marujos e caboclinhos, des-
tacando a importância da iniciativa 

do Conselho de Veneráveis Maçôni-
cos, o apoio do procura-geral, Jar-
bas Soares Junior, e a participação 
da Fadenor. “Sendo Fadenor uma 
fundação de apoio à nossa Uni-
montes ficamos orgulhosos da par-

ceria nessa importante ação, pois 
uma das funções da Universidade é 
apoiar e estimular a cultura e as tra-
dições da região como as Festas de 
Agosto”, concluiu o reitor. (Ascom 
Unimontes)

PREFEITURA MUNICIPAL  
DE OLHOS D’ÁGUA/MG 

Proc. 29/23-PP 8/23- Aquis. veículo p/ 
Sec. M. Agricultura-Cv. 
1231001683/2022-SEAPA – CTR 
105/2023- Sig: Rone D. Dias(prefeito) 
e Ana C. C. Ferreira p/ Delta L. M. 
Industriais Ltda, CNPJ 
34.677.410/0001-93-Vr: R$ 
332.000,00 -Vig: 31/12/23. 

PREFEITURA MUNICIPAL  
DE OLHOS D’ÁGUA/MG 

Proc. 90/22 - TP 6/22-calçamento de 
vias públicas-Res. SEGOV n°21 – 
Retificação public. Jornal Gazeta N. 
Mineira, 18/4/23, p. 4: Onde se lê: 1º 
Aditivo CTR 111/22-acresc. e 
supressão - R$11.191,62, Leia-se: 1º 
Aditivo CTR 111/22-acresc. - 
R$11.191,62-inc. I, art. 65, L.  
8.666/93. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAQUIM FELÍCIO-MG
Torna público que fará realizar o Processo Licitatório n°. 087/2023, Tomada
de Preços n° 005/2023; Contratação de empresa para realização de
construção das Unidades Administrativas nas seguintes comunidades:
Riacho dos Batistas; Riacho do Barro e Brejo da Aldeia; Abertura dia
04/07/2023 às 09h:30min. O edital completo poderá ser obtido no site
oficial: https://joaquimfelicio.mg.gov.br/; ou pessoalmente no setor de
licitação na Av. Getúlio Vargas, n°135, centro, Joaquim Felício/MG, no
ho rá r i o  de  08h  às  16h .  Te le fone :  (38 )37571177 .  E -ma i l :
licitacao.joaquimfelicio@gmail.com; Juliana Martins - Presidente da CPL.

Uma questão preocupante é 
que alguns visitantes têm falha-
do na correta disposição dos re-
síduos gerados durante as con-
fraternizações e piqueniques, 
especialmente nos finais de 
semana. Além disso, devem ser 
evitadas atividades que prejudi-
quem o direito de livre circula-
ção de todos, incluindo a obs-
trução das pistas de caminhada.

Os parques são dotados de 
lixeiras em todo seu espaço, de 
maneira que o descarte deve 
ser feito de forma correta; em 
casos de comemoração de ani-

versários, principalmente com 
confetes e balões, é importante 
frisar que os responsáveis de-
vem recolher os resíduos. Só 
para se ter uma ideia, a borra-
cha dos balões demora até 600 
anos para ser decomposta no 
meio ambiente.

Cuidar dos parques é um de-
ver da Administração pública, 
mas a comunidade deve colabo-
rar fazendo o uso dos mesmos 
de forma a preservar o meio 
ambiente e deixá-los sempre 
prontos para o uso de outras 
pessoas. (Ascom PMMC)
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Mirtes se encanta com a proposta de Gilda. Anselmo cobra juros de Antônio, 
que fica perplexo. Júlio se anima com a notícia sobre a demissão de Verônica. Gas-
par repreende Anselmo por se envolver com Lucília. Marê se entristece com o co-
mentário de Ione sobre seu trabalho. Clara gosta quando João acompanha ela e 
Darlene até o hotel. Gaspar conta para Gilda do caso de Lucília e Anselmo. Júlio não 
aceita que Anselmo cobre juros de Antônio. Verônica conversa com Érico. Frei João 

prepara um presente para Clara. Marcelino não consegue falar com Jesus e se entristece. 

Theo discute com Dora, Fábio e Lui, e Lumiar fica irritada. Bruna revela para Sol 
que Ben falsificou o exame de DNA. Lumiar pede para Theo não ir embora do Refú-
gio. Sol confronta Ben. Dora passa mal, e Theo a leva para o hospital. Sol conversa 
com Marlene sobre Ben. Lumiar e Fábio procuram por Theo e Dora no Refúgio. 
Bruna convence Ben a surpreender Sol. Sol se emociona com a atitude de Ben. Kate 
descobre sobre a falsificação do exame de DNA e conta para Jenifer. 
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3/arm — deo — las — ran — sir. 4/coal — post. 8/petrarca. 9/cantagalo.

Antônio nega que tenha raptado o filho de Aline. Aline pede ajuda a Daniel para 
encontrar seu filho. Ademir diz a Irene que sabe que ela não lhe quer por perto 
porque ele conhece o passado da cunhada. Jurecê oferece proteção a Yandara. 
Graça contrata Yandara para ajudar na loja. Irene garante a Daniel que Antônio não 
tem a ver com o sumiço de João. Kelvin avisa a Luigi que o italiano terá que roubar 
o colar de Berenice. Enzo conta a Tadeu que foi ameaçado por Odilon. 

Fausto prega cartazes com imagens das crianças do Pedalzera pelo Verona. Bassânio 
faz uma proposta com Fausto: ele volta a vender pipoca na frente do condomínio e 
aproveita para ser os olhos e ouvidos de Fausto. Dimitri se depara com um cartaz do Pe-
dalzera no hall do prédio. Leandro avisa a Fausto que a nova moradora é a Telma. Faus-
to aproveita e diz que poderia administrar o próximo empreendimento de Leandro. 
Na fonte, Julieta diz para Romeu que não está gostando de mentir sobre eles. Romeu 

também concorda, mas não vê solução, já que existe rivalidade entre as famílias. Romeu entrega o elástico de cabelo de 
Julieta. Em conversa com Hélio, Telma pede desculpa e explica que precisava tomar atitude da venda da casa. Hélio diz 
que jamais vai demiti-la do CEC. Sem a presença de Crânio, por estar de castigo, Pedalzera persegue Ian, Nath e Ellen.

Baixaria ao vivo! Mulher de Stenio Garcia 
protagoniza barraco com Leo Dias e 
ameaça: ‘Vou bater em vocês’

Especialistas apontam riscos de 
harmonização facial na idade de Stenio 
Garcia

PROGRAMAÇÃO DA SEMANA 

A Pequena Sereia 
3D - Dublado

Guardiões da Galáxia Vol. 3
Dublado  

Velozes e Furiosos 10
3D - Dublado - Dolby Atmos 

- Legendado

Stenio Garcia se tornou um dos 
assuntos mais comentados do dia após 
se submeter a uma harmonização fa-
cial aos 91 anos. O resultado agradou 
bastante o ator, mas gerou uma série 
de críticas e debates nas redes sociais. 
Segundo o programa “Fofocalizando”, 
do SBT, o artista é a pessoa mais velha 
no Brasil a fazer o procedimento queri-
dinho dos famosos. Mas, afinal, existem 
riscos de adotar essa prática em uma 
idade avançada?

Segundo o doutor Pedro Antunes, 
especialista em harmonização facial, 
não existem efeitos colaterais por conta 
da idade, no entanto, existem especifi-
cidades para este público. “Pode haver 
uma maior fragilidade na pele, cicatri-

zação e recuperação mais lenta e risco 
de interações medicamentosas, além 
de ter duração ligeiramente menor 
quando comparado a pacientes mais 
jovens. Isso ocorre devido às mudanças 
estruturais, uma vez que a pele já não 
é capaz de se adaptar 100%”, explica o 
médico.

Pedro ainda destaca que não existe 
nenhum limite de idade para fazer har-
monização facial. “Na verdade, o estado 
de saúde do indivíduo é o que mais 
importa. É preciso ter uma abordagem 
diferente porque as mudanças que 
ocorrem com a pele ao longo do tem-
po, afetam nossa estrutura de maneira 
diferente. Mas, como em todos os ca-
sos, é importante que os idosos passem 

por uma avaliação médica completa e 
que leve em consideração sua condi-
ção, seu histórico e suas necessidades 
individuais”, completa.

PACIENTES IDOSOS DEVEM EVI-
TAR ALGUNS PROCEDIMENTOS ES-
TÉTICOS

De acordo com a biomédica Ana 
Clara Brathwaite, a pele do idoso é mais 
desidratada, mais fina, mais sensível e 
possui células que demoram a se reno-
var por conta da perda de colágeno. Por 
essa razão, alguns procedimentos esté-
ticos precisam ser evitados. É recomen-
dado, também, que as agulhas sejam 
trocadas por cânulas para não haver 
perfuração de vasos e artérias.

A polêmica harmonização facial 
de Stenio Garcia ganhou um novo 
capítulo, no mínimo, inesperado na 
tarde desta quarta-feira (14). A espo-
sa do ator, Marilene Saade, entrou ao 
vivo no programa “Fofocalizando”, 
do SBT, para falar sobre a repercus-
são do procedimento estético, mas o 
clima esquentou e ela armou um ver-
dadeiro barraco com o jornalista Leo 
Dias, um dos integrantes da atração.

Tudo começou quando Leo deu 
sua opinião sobre a harmonização 
facial de Stenio e rebateu críticas que 
Marilene endereçou a profissionais 
da imprensa. “Ela não precisa me 
chamar de imprensa do mal só por-
que dei minha opinião. Se a pessoa 
faz uma harmonização e expõe o 
resultado na televisão, está sujeita às 
críticas. Eu não disse que ficou ruim, 

eu disse que acho que exageraram 
nos procedimentos. Porque foi uma 
mudança muito radical”, disse o jor-
nalista.

No entanto, Marilene negou que 
a menção à “imprensa do mal” tenha 
sido indireta para Leo. Já o jornalista 
alegou que a produção do programa 
disse que ela teria reclamado da opi-
nião dele.

MARILENE SAADE ARMA BARRA-
CO NO ‘FOFOCALIZANDO’

Os outros apresentadores do “Fo-
focalizando” até tentaram apaziguar a 
situação, mas Marilene seguiu indig-
nada e alegou ter sido agredida por 
Leo, que ela garante nunca ter ouvi-
do falar na vida. Em dado momento, 
a atriz se revoltou contra o programa.

“Nunca vi esse rapaz na minha 
vida e o cara começou a me agredir, 
falar alterado. Ah, não! ‘Peraí’, vocês 
estão me expondo numa situação na 
minha casa. Vamos, então, terminar, 
não podiam ter posto esse cara falan-
do porque vocês só estão querendo 
audiência, né?”, disparou Saade.

Quando o clima esquentou de 
vez e chegou ao ápice, Marilene fez 
ameaças aos integrantes da atração e 
teve o áudio cortado. “Eu vou bater 
em vocês, vou massacrar vocês. Eu 
vou massacrar num grau que vocês 
não têm noção, porque é um absurdo 
vocês entrarem na minha casa, inva-
direm minha casa pro cara me destra-
tar. O que é isso? Vocês acham que eu 
sou o que? Eu estou doente, acabei 
de operar. Eu vou falar com Silvio 
Santos!”, protestou, aos prantos.
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Falar da importância da cami-
sa 10 do Cruzeiro é “chover no 
molhado”. O time celeste teve 
grandes nomes usando a numera-
ção em sua história. Dentre eles, 
podemos destacar Dirceu Lopes, 

Palhinha, Alex e Arrascaeta. Ape-
sar da mística, nos últimos anos o 
número icônico não tem sido bem 
aproveitado pelos seus “donos”.

Contratado como um dos prin-
cipais reforços do Cruzeiro, Nikão 

chegou com muita expectativa, 
principalmente ao afirmar que o 
time celeste era seu clube de in-
fância. Apesar do amor declarado, 
o jogador não tem conseguido 
render na Raposa e disputou ape-

A Justiça do Trabalho de Belo 
Horizonte definiu, na segunda-feira 
(12), que o Cruzeiro teria 48 horas 
para reintegrar o volante Henrique, 
de 38 anos, ao quadro de funcioná-
rios do clube. O não cumprimento 
da decisão resultará em multa diá-
ria de R$ 10 mil. Isso significa que o 
atleta voltará a fazer parte do elenco 
principal da Raposa? Entenda ago-
ra.

A decisão judicial determinou 
que o Cruzeiro Associação reinte-
gre Henrique ao e-social — sistema 
do governo federal que busca digi-
talizar e unificar o envio das infor-
mações fiscais, previdenciárias e 
trabalhistas das empresas — e que a 
SAF faça a transferência do contrato 
de trabalho do volante.

A decisão judicial faz com que o 
jogador volte a figurar no quadro 
de funcionários do clube, o que não 
acontece desde dezembro de 2021, 

quando Henrique teve seu contrato 
com o Cruzeiro encerrado. Por ou-
tro lado, a determinação não inter-
fere na formação do elenco da Ra-
posa. Ou seja, o volante só voltará 
a vestir a camisa estrela se direção 
e comissão técnica assim quiserem.

Henrique não joga profissional-
mente desde 2020, quando sofreu 
uma lesão no joelho, e ainda segue 
sem poder jogar. De acordo com o 
staff do atleta, essa lesão impediu o 
jogador de prosseguir sua carreira 
até 2022. Por isso, a defesa do vo-
lante entende que o vínculo com a 
Raposa deveria ter sido prorrogado 
para que ele se tratasse, visto que 
se machucou enquanto ainda era 
jogador do Cruzeiro.

A situação física do jogador deve 
ser, juntamente com o litígio com o 
Cruzeiro, suficientes para que Hen-
rique não volte a defender o time 
celeste. É possível que Henrique, 

uma vez integrado ao quadro de 
funcionários do clube, fique fazen-
do trabalhos à parte, como é praxe 
para jogadores que não serão apro-
veitados. Um caso semelhante é o 
do meia Claudinho, que treinou 
separado do restante do elenco até 
acertar seu empréstimo para o Pou-
so Alegre. 

No processo, o advogado de 
Henrique, Bady Curi, afirma que 
o volante realiza atividades físicas 
por conta própria desde que dei-
xou o clube, para se recuperar da 
lesão. O representante do jogador 
ainda dá, nos autos, alguns “cami-
nhos” para a resolução do litígio 
judicial. “Ele pode voltar, ser reava-
liado e ganhar condições de jogo. 
O Cruzeiro pode decidir por inde-
nizar o jogador. Agora, ele não tem 
liberação clínica para atuar, mas 
precisa se recuperar no clube”. 
(Superesportes)

Oito clubes brasileiros aparece-
ram no top 50 da lista de times com 
mais seguidores nas redes sociais, 
segundo dados do CIES. O clube 
mais seguido do mundo é o Real 
Madrid, com 365 milhões soman-
do todas as redes sociais, seguido 
de perto pelo rival Barcelona, com 

342 milhões.
Entre os brasileiros presentes na 

lista, o destaque vai para o Flamen-
go, que aparece na 14º colocação, 
com 49.7 milhões de seguidores. O 
time carioca, além de ser o melhor 
Sul-Americano colocado na lista, é 
único clube fora das cinco grandes 

ligas europeias no top 15, e apa-
rece na frente de nomes como o 
Atlético de Madrid, da Espanha, e o 
Borussia Dortmund, da Alemanha.

Ao todo, oito clubes aparecem 
no top 50 da lista da CIES. O único 
time mineiro a aparecer entre os 
50 clubes com mais seguidores no 

mundo é o Atlético-MG, que acu-
mula 9.9 milhões de seguidores, na 
48ª posição. O Galo aparece à fren-
te de clubes como Benfica e Porto. 
E o Galo ainda levou a melhor no 
duelo particular contra o rival Cru-
zeiro, que ficou fora dos 50 mais 
seguidos, e vem logo atrás na 55ª 

com 8.8 milhões de seguidores no 
total.

O Atlético ainda apareceu entre 
os dez times da América Latina com 
mais interações no Instagram du-
rante o mês de maio, ficando atrás 
apenas do Corinthians, Flamengo, 
São Paulo, Palmeiras e River Plate. 

O Cruzeiro foi o nono com mais 
interações.

Além de Flamengo, Atlético-MG 
e Cruzeiro já citados, Corinthians, 
São Paulo, Santos, Vasco, Grêmio, 
Internacional, Fluminense e Bota-
fogo completam o top 100. (Supe-
resportes)

O Atlético-MG divulgou nessa 
quarta-feira (14) mais dois grandes 
nomes da história do clube que irão 
participar do evento “Lendas do 
Galo”, o segundo da série de inaugu-

rações da Arena MRV. São eles: Luizi-
nho e Paulo Isidoro.

Paulo Isidoro foi revelado pelo 
Atlético em 1973, levando tempo para 
conseguir sua primeira chance. Quan-

do a teve, já em 1975, não desperdi-
çou e passou a ser peça importante 
no time comandado por Telê Santana. 
Ele permaneceu no clube até 1979, 
quando se transferiu para o Grêmio. 

O meia ainda retornou ao clube entre 
1985 e 1987. Ao todo, atuou em 399 
jogos, marcando 98 gols.

Já Luizinho não foi revelado no 
Atlético, tendo despontado no Villa 

Nova, em 1975. O defensor se trans-
feriu ao Atlético em 1979, onde fi-
cou por 10 anos, se tornando um 
dos melhores e maiores zagueiros 
da história do clube. Se tornou o 

terceiro jogador com mais jogos 
pelo Galo, com 537, ele ainda mar-
cou 21 gols. Ele também fez parte 
da Seleção Brasileira na Copa de 
82. (Superesportes)

Em evento de lançamento do 
vestiário da Arena MRV, o Atlético 
apresentou cinco novos jogadores 
que estão no “Lendas do Galo”, 
mas que ainda não foram anuncia-
dos. Ao todo, somando os cinco 
ainda não anunciado e os já anun-
ciados, são 21 atletas: Dadá Ma-
ravilha, Reinaldo, Diego Tardelli, 
Victor, Leandro Donizete, Pierre, 

Marinho, Renaldo, Léo Silva, Luan, 
Josué, Éder Aleixo, Guilherme Al-
ves, Marques, Paulo Isidoro, Luizi-
nho, Paulo Roberto Prestes, Sérgio 
Araújo, Euller, Mancini e Rafael 
Miranda.

“Lendas do Galo” já tem in-
gressos à venda: começou às 10h 
(horário de Brasília) de terça-feira 
(13) a venda de ingressos, que, 

além dos ídolos do clube, terá 
show do cantor Péricles. A venda 
é para clientes do patrocinador 
do evento no primeiro momento 
e, nesta quinta-feira, 15, abre para 
sócios Galo na Veia e Arena MRV. 
Cada grupo tem reserva de 40% 
do total de ingressos. O público 
em geral pode comprar a partir de 
sexta-feira. (Superesportes)

nas 14 partidas no ano, marcando 
dois gols.

O último jogo de Nikão como 
titular foi no dia 29 de abril, na 
vitória por 3 a 0 sobre o Bragan-
tino. O jogador não entra em 
campo desde a derrota por 1 a 0 
para o Cuiabá, no dia 22 de maio. 
O camisa 10 jogou apenas cinco 
partidas no Campeonato Brasilei-
ro e ainda pode atuar por outro 
clube na competição caso deixe o 
Cruzeiro.

Giovanni Piccolomo (2022) - 
Importante para o Cruzeiro na 
temporada 2021, onde o time ce-
leste brigou para não ser rebaixa-
do para a Série C do Brasileirão, 
Giovanni começou 2022 com 
moral, utilizando a 10 da Raposa. 
Apesar de começar relativamente 
bem o ano, marcando dois gols e 
dando uma assistência, o meia não 
teve espaço com Paulo Pezzolano 
e foi emprestado para o Sport.

O restante da temporada do 
Cruzeiro, que resultou no acesso 
à Série A do Brasileirão, não teve 

um jogador vestindo a camisa 10. 
Rafael Sóbis (2021) - Após 

ajudar o Cruzeiro a permanecer 
na Série B em 2020, outro ano 
em que o Cruzeiro flertou com 
o rebaixamento para a Série C, 
o atacante Rafael Sóbis passou a 
usar a camisa 10 em 2021. Figura 
importante dentro do clube, Sóbis 
disputou 42 jogos naquele ano, 
marcando três gols e dando qua-
tro assistências, um número baixo 
pela sua história no futebol.

Mesmo usando a camisa 10, 
Rafael Sóbis terminou a tempora-
da no banco de reservas, jogando 
poucos minutos. Nas últimas 15 
partidas da temporada, o atacante 
atuou em apenas nove, sendo uma 
delas como titular.

Régis (2020) - Régis chegou ao 
Cruzeiro para ajudar o clube na 
campanha da Série B em 2020. 
Apesar de contar com passagens 
em grandes clubes na carreira, 
o desempenho do jogador ficou 
muito abaixo vestindo da 10 da 
Raposa. Naquele ano, Régis dis-

putou 29 jogos, marcando três 
gols e dando quatro assistências. 
Assim como Rafael Sóbis, o meia 
terminou a temporada na reserva, 
deixando o clube antes mesmo do 
final da Série B.

Thiago Neves (2019) - Nome 
mais consagrado da lista junto 
com Rafael Sóbis, Thiago Neves 
marcou história vestindo a cami-
sa 30 do Cruzeiro. Mas quando 
decidiu assumir a camisa 10, na 
temporada 2019, após a venda de 
Arrascaeta, tudo mudou.

Assim como o Cruzeiro no ge-
ral, Thiago Neves entrou em de-
cadência e acabou se tornando o 
principal rosto do inédito rebaixa-
mento celeste. O pênalti perdido 
contra o CSA após o vazamento 
do infame áudio “Fala, Zezé!” fi-
zeram com que o outrora favorito 
se tornasse um grande desafeto da 
torcida celeste.

Em 2019, Thiago Neves dispu-
tou 41 jogos, marcando nove gols 
e dando sete assistências. (Supe-
resportes)



Montes Claros, quinta-feira, 15.6.2023
GAZETA NORTE MINEIRA 

23 ANOS
gazetanortemineira.com.br12 Social

ELES QUEM MANDAM?

REALMENTE um absurdo o que estamos vendo acontecer por parte 
dos ministros do TSE, cassando o mandato de todos aqueles que foram 
contra o presidente Lula. Que Brasil é este que estamos vivendo? Não 
existe Leis? Agora mesmo o PL e o próprio Bolsonaro dão como certa a 
cassação do ex-presidente no TSE. A leitura de mandachuvas da sigla, no 
entanto, é que seria um ‘péssimo cenário’ ter Bolsonaro inelegível por 
unanimidade, ou seja, com votos dos sete ministros da Corte a favor da 
cassação do capitão reformado.

PARQUE DE EXPOSIÇÕES

FALEI ONTEM sobre uma possível REFORMA TOTAL em nosso PAR-
QUE DE EXPOSIÇÕES AGROPECUÁRIO e foi impressionante tanto no 
Whatsapp e no meu blog, a repercussão com todos achando mesmo que 
é preciso de um PROJETO NOVO E MAIS ARROJADO, para maior visi-
bilidade do belo Parque, inclusive retirando aquela CERCA DA PISTA e 
principalmente parte da horrorosa TRIBUNA, onde os grandes líderes e 
políticos faziam seus discursos. Outro fato bastante comentado é o PACO-
TE DE SHOWS, que geralmente é apresentado por UM EMPRESÁRIO para 
todas as EXPOSIÇÕES, como estamos vendo acontecer aqui e Janaúba, 
com poucas diferenças. ESTÁ FALTANDO os FAMOSOS CANTORES SER-
TANEJOS que são adorados pelo povo, ou seja, LEONARDO, EDUARDO 
COSTA, XITÃOZINHO & XORORO, BRUNO E MARRONE, MICHEL TELÓ, 
ENTRE OUTRAS das músicas clássicas, para intercalar com os cantores 
MODERNOS que  são os  preferidos pelos jovens. Afinal de contas, não 
temos uma EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA? Desde a gestão passada fala-se 
na reforma do Parque mas até hoje o projeto não foi feito. 

A MAIOR FESTA DA CIDADE

ESTA CRÍTICA que estou fazendo é construtiva, pois sei perfeitamente 
que a nossa EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA, apesar de ter perdido o GLA-
MOUR, continua sendo a festa mais esperada do ano e super prestigiada. 
E o que é importante, dando oportunidade de trabalho para muita gen-
te. Quem sabe, se este ano não lançam aqui também um GIGANTESCO 
CAMAROTE com passarela no estilo do FAMOSO DE JANAÚBA. Vamos 
aguardar o primeiro dia de julho e aí faremos nossos comentários.

UM ALERTA

Um alerta da Organização Meteorológica Mundial, ligada à Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), chama atenção para uma pesquisa publi-
cada na revista Science que mostra danos econômicos de US$ 84 trilhões 
neste século, o equivalente a R$ 413 trilhões, mesmo que as promessas 
de corte de emissões de gases do efeito estufa sejam cumpridas. Esses 
prejuízos seriam oriundos da perda de safras motivada por secas extraor-
dinárias e pela escalada de doenças tropicais, logo a perspectiva ainda é 
pior pros países tropicais, como o Brasil.

FRENTE A FRENTE

TÍTULO MERECIDO- Em 1986, a conceituada médica TAIZA DE CASTRO 
COSTA DIAMANTINO veio de Medina, recém formada pela UFMG para Moc, 
se tornando uma profissional do setor de Cardiologia e  formou com outro 
grande médico que é o cardiologista NOASSSES NEIVA DIAMANTINO, um dos 
casais de maior destaque em nossa sociedade. Hoje, formaram uma família ma-
ravilhosa com as filhas, Tatiana, Luciana e Adriana; os genros, Lucas, Carlos Da-
niel, Gustavo; os netinhos, Ana Maria, Thiago Henrique e Pedro Augusto (foto).  
Merecidamente a Dra. TAIZA DE CASTRO DIAMANTINO que é professora da 
Unimontes e FIPMOC, recebe logo mais o merecido título de CIDADÃ HONO-
RÁRIA de Montes Claros. Merci pelo convite e faço questão de ir abraçá-la

DESTAQUE TAMBÉM para a beleza desta sobrinha, Nathalia Paulino Miranda, 
em Arraial D’ Ajuda

SÁBADO estaremos encontrando com os amigos na mais bela festa Junina das 
Minas Gerais que é sem sombra de dúvidas a do MAX MIM. Este ano o tema da 
decoração será LISBOA, que segundo consta foi onde nasceu o forro. Para se ter 
uma ideia, para a grande festa já encerrou a reserva de mesa e a portaria exigirá 
os TIQUETES E CONVITES. 

TAMBÉM ESTIVERAM circulando pela EXPÔJANAÚBA, o empresário Sérgio 
Athayde com a namorada, Camila Cotrim

EM JANAÚBA na casa de Fernando Burarama e Patrícia Bicalho, este jornalista 
com eles e as amigas, Silvana Bicalho, João e Claudinha Alkimim Fleury

O CASAL DE MÉDICOS, Hugo Leonardo Vieira e Andy Kaline Oliveira Andra-
de, estive curtindo o feriadão em Arraial d’ Ajuda

O GOVERNADOR ROMEU ZEMA, já confirmou junto com outras autorida-
des, como o governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas; o presidente do Sena-
do, Rodrigo Pacheco, presença na CONEXÃO EMPRESARIAL, que volta este ano 
para o GRANDE HOTEL DE ARAXÁ, comandado pelos jornalistas, Paulo César 
Oliveira e seu filho Gustavo, nos dias 29 a 2 de julho

VISITANDO o meu dentista Raimundo Nonato que vai colocar lentes nos meus 
dentes, pois é um excelente profissional neste setor e inclusive de implantes

A BELA RAQUEL NARCISO, brindando a felicidade com seu esposo Leandro 
Paixão Guedes, na vinícola da histórica Grão Mogol, onde estiveram reunidos 
com um grupo de amigos

OUTRO CASAL de sucesso na medicina: Ewaldo Jenner e Ludmila David que 
são destaque também  em sociedade

EM JANAÚBA, fotografei também no Camarote  o empresário Kaká e Renata 
Parrela, que também possuem bela casa no condomínio e uma grande lancha 

A EMPRESÁRIA Socorro Souza, está promovendo em sua loja SO 
LUNA, na rua Doutor Veloso, um verdadeiro OUTLET, ou seja, dando 
descontos em roupas finas de até 90%. A mulherada está enlouquecida. 
Esta promoção será somente até sábado. 

GOSTO DE VER o dinamismo dos empresários SÉRGIO E ROGERIO 
ATHAYDE, a frente da sua GÊMEOS PRODUÇÕES. Agora mesmo, no mes-
mo estilo de OPEN BAR, estarão promovendo o FESTIVAL DE CERVEJA 
‘OKTOBERMED’ dia 23 de setembro com shows de Tomate, Lincon e 
Guig Guetto. 

PEÇO AS PESSOAS que quiserem me ajudarem na CAMPANHA DO 
FRIO que enviem, UM DOS, OU MAIS para minha residência. Quero 
agradecer do fundo do meu coração os que já enviaram e é claro os 
que prometeram. Faço esta campanha há várias décadas e espero contar 
novamente com a participação de todos.

JÁ ESTOU acumulando minhas milhas para a próxima viagem. Aliás, 
estou sabendo de um pacote espetacular de verão. Viajar me faz bem e 
como sempre digo: tenho que aproveitar os segundos.

A TURMA DE MOTOQUEIROS que foram para PORTUGAL este ano 
já está programando outra viagem. Desta vez para os Alpes Suíços. A fren-
te da turma o conhecido médico cirurgião plástico CARLOS ALBERTO 
ROCHA SOUZA.   

A VOX CONEXÃO continua dominando com internet de vários me-
gas, rede 100% fibra ótica de qualidade HD. Uso a mesma e estou muito 
satisfeito, pois assisto os canais de jornais independentes, filmes inédi-
tos, clássicos e a turma da INTERNET dá assistência nota mil...

MONTES CLAROS está sendo invadida literalmente por muitos e 
muitos RESTAURANTES e por isso mesmo, alguns conhecidos tem caído 
muito. Precisam mudarem os cardápios e oferecer novidades aos clien-
tes, pois a concorrência tem sido das maiores. Brevemente estarei lan-
çando a lista dos MELHORES DA CIDADE, pois já estou pesquisando...

VAP VIP


